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( l e f l u c i r d? «XLas, en j u s t i c i í i , qtie M a u r a 
PS funes to , p o r q u e es u n p é l i g r í ) , i m y q t i l -
z á i ' e i í io to y r n a ñ a i t ó i tíil vez m u y p r ó x i -
rno, l i a r a i ; i [ u ' i i ! m I i i l a d es( ) í i ,ñnla . 

T a l a ^ r m a j c i d n es—ya lo d e c í a m o s — 
( i h i a de o l v i d o u o b r a ; de pas l i 'm. 

V p o r lo que nos i m p o i l n no p o n e r n i 
s o m h r a de ü i e h a en l¡i ecuiaBimidtajd y 
l i as te en el p a t r i o t i s m o á j e n p S j príef&Tfe 
mos ( t o d a v í a a í r i h u i i r la latítitú-d del d i . ' i -
r i o i d ó n e n M lo p r i m e r o , n o l v i d o . 

S i é n d i i i H i s g m t í s B n o , en ¡a l CÍUSO, o i r 
que a s í es de ( p i i e n p ü e d i e d e c i r l o . 
v v t V W V V W A x ^ w w v v a t ' V w w . v t \ w w v t v v x a ' w v n A -\ > 
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L A S E Ñ O R A 

D o ñ a M a g d a l e n a G a r c í a Z o r r i l l a 
HA F A L L E C I D O E L DÍA 23 DE A B R I L DE 1917 

d e s p u é s de rec ib ir los S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a b e n d i c i ó n a p o s t ó l i c a . 

Sus sobrinos, sobrinos políticos, primos, albaceas testa­
mentarios y demás familia, 

S U P L I C A N a sus amistades la encomienden a D i o s 
N u e s t r o S e ñ o r en sus o rac iones y asistan a la con­
d u c c i ó n del c a d á v e r , que se v e r i f i c a r á hoy , mar tes , 
a las D O C E , desde la casa m o r t u o r i a ca l le de M a g a ­
l lanes, n ú m e r o 3, hasta el s i t i o de cos tumbre ; favo­
res po r los cuales les q u e d a r á n r e c o n o c i d o s . 

L a misa de alma se c e l e b r a r á hov, a las O C H O , en la ig les ia de San 
Franc i sco . 

Santander , 24 de ab r i l de 1917. 

E l e x c e l e n t í s i m o a i l u s t H s i m o s e ñ o r o b i s p o de es ta d i ó c e s i s .se ha 
d i g n a d o oonceder induf lgenc ia s e n l a f o r m a a c o s t u m b r a d a . 

F u n e r a r i a de C e f e r i n o S a n M a r t í n . — A l a m e d a P r i m e r a , n ú m . 2 2 . — T e l é f o n o 481. 
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R E C T I F I C A C I O N E S 

e m n c i i 
L a s fronteras de las « f i l i a s» . 

Se e s c r i b e n estos r e n g l o n e s a p r o p ó s i ­
t o d e u n a amaible c o n t r o v e r s i i a s u s c i t a d a 
p o r u n co lega l o c a l i d ó n e o a c e r c a de l a 
s i g n i f i c - a c i ó n de d o n A n t o n i o M a u r a e n 
c u a n t o a « A l i a s » y a « f o b i a s » a t a ñ e 
y p o r lo que se ref iere a l a s consecuen­
cias—fuaiestas, s e g ú n e l a l u d i d o c o l e g a — 
q u e a q u e l l a s i g n i f i c a c i ó n de l s e ñ o r M a u ­
ra p u d i e r a n a c a r r e a r a l p a í s s i e l i l u s t r e 
! i o m b r e p ú b l i c o l l e g a , o t r a vez, a l Poder . 

P a r a h a b l a r r a z o n a b l e m e n t e de este 
a s u n t o , es necesa r io fijar, p r i m e r o , cua ' l 
sea l a p o s i c i ó n de d o n A n t o n i o M a u r a 
a n t e l a s i t u a c i ó n p r e sen t e . Y p a r a e l lo 
es, s im d u d a . La ú n i c a ,fuente l e g í t i m a de 
i n f o r m a c i o n e s , a q u e l l a de d o n d e b r o t a n 
Las p r o p i a s p a l a b r a s de l /personaje cfra-
t n « v e r t i d o . T o d a o t r a f u e n t e — e x i s t i e n d o , 
c o m o ex i s t e , l a p r i m e r a — h a de te i ie rse 
p o r n o o r i g i n a l , n i de fuerza p r o b a t o r i a . 

¡Así, pue s , h e m o s de c o n s i g n a r a q u í , 
p o r s e g u n d a vez e n e s t a o c a s i ó n , las f r a ­
ses de M a u r a en el d i s c u r s o d e Be nanga , 
q u e d i c e n a s í c o n u n a c l a r i d a d y c o n u n a 
a f i r m a c i ó n i n d i s c u t i b l e s : 

« T a m p o c o e x i s t í a l a m á s m í n i m a r a z ó n 
p a r a que E s p a ñ a interv in iese ero l a gue­
r r a europea; no l a h a y a h o r a , ni l a ha­
b r á , ni p o d r á h a b e r l a . S i n e c e s i t á s e m o s 
repeler agres iones , s e r i a é s t e otro a s u n ­
to. E s l a ev idenc ia m i s m a ; l a n a c i ó n es­
p a ñ o l a t iene resuelto esto desde el p r i m e r 
d í a , de t a l modo, que no h a y poder h u ­
m a n o que pueda ni intentar s i q u i e r a que­
b r a n t a r s u voluntad!, porque antes de 
obedecido s e r i a dest ituido mi l veces con 
el a p l a u s o de l a n a c i ó n entera . 

» N o es u n a cosa so la , es todo el e s p í r i ­
tu; s i E s p a ñ a no obtiene, no logra l a va­
r i a c i ó n fundamenta l de l a d i r e c c i ó n ins­
p i r a d o r a de l a p o l í t i c a de I n g l a t e r r a y 
F r a n c i a , respecto de nosotros, no p o d r á 
es tar con I n g l a t e r r a ni con F r a n c i a . 

» L l e g a d o el t r a n c e , yo espero que no 
h a b r á en E s p a ñ a disent imiento . Y o com­
p r e n d o que a h o r a , bajo l a s d iversas sol i ­
c i tac iones que he apuntado , l a s cua les re 
c l a m a n en direcc iones contrapues tas los 
e s p í r i t u s , resul te d ivers idad; pero el d í a 
en ccue l a i n c ó g n i t a de que os he hablado 
se despeje; el d í a que constase, u n a de 
dos: o que nosotros podemos j u n t a r n o s 
cení aque l los nuestros af ines n a t u r a l e s , 
con quienes l a P r o v i d e n c i a nos h a pues­
to en c o m u n i d a d de g r a n d e s intereses so­
l idar ios , que son las nac iones occidenta­
les, o, a l r e v é s , que estas nacioned no 
quieren r e n u n c i a r a l a l i m a p a r a nues­
tro cetro y l a zancadSl la p a r a n u e s t r a s 
r e i n v i n d i c a c i o n e s , entonces, sea el caso 
c u a l sea , creo que no h a b r á nad ie que en 
nombre de escuelas , de pr inc ip ios , de í n 
teresee par t id i s ta s , posponga l a s a l u d de 
su P a t r i a . T e n e m o s l a o b l i g a c i ó n s a g r a 
d a , y a que v iv imos t a n m a l y tenemos 
t a n t a s c u l p a s , de de jar l e s a nuestros hi 
jos l a pos ib i l idad de r e i v i n d i c a r y de re­
const i tu ir l a E s p a ñ a de nuestros amores . 
Y s i nosotros, no obstante l a persisiten-
c i a de l a p o l í t i c a que I n g l a t e r r a y F r a n ­
c i a ham seguido con E s p a ñ a en los ú l t i ­
mos s iglos , l i g á r a m o s con e l las a nues­
t r a n a c i ó n , s e r í a m o s t ra idores , s e r i a m o s 
p a r r i c i d a s , porque c e r r a r í a m o s a nues­
tros descendientes el c a m i n o de l a g r a n 
deza , de l honor y a u n de l a v i d a que 
ac i er ten ellos a merecer . 

)>Ya lo veremos; ignoro s i h a b r á Con­
greso de l a P a z ; ignoro Si h a s t a el fin de 
l a g u e r r a d e b e r á d u r a r n u e s t r a Indeci­
s i ó n ; lo que digo es que el Gobierno es el 
ú n i c o que puede elegir el instante y l a 
f o r m a ; y nosotros, los c iudadanos , mien-
Uras no lo h a y a elegido ni h a y a resuelto 
9a c u e s t i ó n , debemos ex ig ir a l Gobierno, 
inexorablemente , implacablemente , que 
no d e s t r u y a , n i s i q u i e r a enerve, n u e s t r a 
o p c i ó n entre u n a a l i a n z a y o t r a a l i a n z a , 
entre u n grupo y otro grupo de naciones; 
v a en ello n u e s t r a s a l v a c i ó n . 

« Q u i e r o decir que si E s p a ñ a tuv iese 
que s u f r i r vejac iones , s i E s p a ñ a tuviese 
que s u f r i r a g r a v i o s , deb iera soportar los y 
a r r o s t r a r l o s , sini c a p i t u l a r ni doblegarse, 
p o r q u e l a s nac iones no mueren por d é b i . 
Ies(, s ino por vi les . E s p a ñ a hace un s ig lo 
no m u r i ó porque las bayonetas n a p o l e ó ­
n icas a r r o l l a b a n a s u s hijos . Donde la 
m a t a b a n era en B a y o n a y en Va lenoay . 
Donde r e s u c i t a b a e r a en el Madr id del 2 
de m a y o , en Z a r a g o z a y en G e r o n a . No 
i m p o r t a que un enemigo entre , a s o l é , 

a r r a s e , extermine y llegue a C á d i z . Mien­
t r a s el c o r a z ó n e s p a ñ o l a l iente firme y 
lea lmente l a p a t r i a vive y l a p a t r i a re­
s u r g i r á . » 

* » » 
E s d i ' f íc i l e a i c o n t r a r frases que d e j e n 

m e n o r l u g a r a d u d a s a c e r c a de l a s i t u a ­
c i ó n de u n je fe de p a r t i d o a n t e c i r c u n s ­
t a n c i a s c o m o l a s p r e sen t e s y .es p r e c i s í 
negarse a l a e v i d e n c i a s i , a pesar de 
a q u e l l a s , se s i g u e m a n t e n i e n d o l a tes is 
d e l co lega t i d ó n e o . 

lAcontece e c h a r s e a p e n s a r , s i n e m b a r ­
g o , e n l a pos ib i l i dad—^ea t a n t o lo q u e va 
escaseando e l s e n t i d o c o m ú n ! — d e q u e 
e x i s t a n e s p í r i t u s q u e c r e a n de b u e n a fe 
que l a n e u t r a l i d a d e s t á r e ñ i d l a con c u a l ­
q u i e r a de l o s dos g r a n d e s grupois de s i m ­
p a t í a s q u e es ta g u e r r a h a d e s p e r t a d o en 
E s p a ñ a ; y q u e a r g u y e i n t e r v e n c i o n i s m o 
la p r o f e s i ó n p ú b l i c a de u n a de ta les s i m ­
p a t í a s . 

iHe a q u í , en s u m a , a n u e s t r o ver , l a s 
dos cues t i ones q u e se d e b e n r e s o l v e r e n 
este p u n t o d e a q u e l l a c o n t r o v e r s i a . E n ­
t e n d i é n d o s e b i e n - q u o n o nos p l a c e n v e r -
a pe sa r de c u a n t o e s t amos v i e n d o — q u e 
p u e d a h a b e r e n a iues t ros c o n t r a d i c t o r e s 
p a s i ó n d e p a r t i d o , encono p o l í t i c o que 
a f l i j a n s u e n t e n d i m i e n t o y s u s razones . 
S i t a l a c o n t e c i e r a s e r í a n b a l d í a s l a s nues­
t r a s p a r a e l l o s y q u e d a r í a p r o b a d a , c u a n ­
do m e n o s , su p o c a s i n c e r i d a d ; pero,, sí) 
c u a l q u i e r a de los casos, s i e m p r e es a s u n ­
to i n t e r e s a n t e el q u e cons is te en e x a m i ­
n a r a q u e l l o s d o s p u n t o s y e n r e c i i l i c a r 
c u a n t o en l a b u e n a a p r e c i a c i ó n de e l los 
l i a y a de t o r c i d o . 

* * * 
N i h a y .ni puede habe r , razonablemen­

te, c o n f l i c t o s e n t r e la n e u t r a l i d a d y u n a 
c u a l q u i e r a de las s i m p a t í a s r e i n a n t e s : l a 
« l i a d a y l a t e u t ó n i c a . 

E s t a b l e c e r e l s i n g u l a r s i l o g i s m o : eres 
a d i a d ó f j l o , l u e g o no eres n e u t r a l , es d i s ­
p a r a t e e n l ó g i c a y en p r á c t i c a . S u p o n , 
d r í a , e n q u i e n a s í p roced iese , u n desco-
n o c i m í e n t ó a c a b a d o de l o q u e es l a s i m ­
p a t í a y d e l o que e l l a v a l e en q u i e n , por 
ostra p a r t e , es p a t r i o t a . 

N o se n o s o c u l t a — y v é a s e a q u í que no 
r e h u i m o s objecc iones—(pie de hecho la 
m a y o r p a r t e de los a l i a d ó f l l o s son i n t e r ­
v e n c i o n i s t a s . Pero, ¿ p u e d e d e d u c i r s e de 
e l lo que t<^dos lo sean? Y , en e l caso deba­
t i d o , d a d a l a a c u s a c i ó n de a l i a d o í i l i a que 
el d i a r i o i d ó n e o m a n t i e n e c o n t r a el s e ñ o r 
M a u r a , ¿ e s p o s i b l e o l v i d a r tas p a l a b r a s 
reproducidas a l p r i n c i p i o de este a r ­
t í c u l o ? 

N o , i n d u d a b l e m e n t e ; Ja s i m p a t í a , l a 
a l i a d ó f l l a o l a g e r m a n ó f i l a , n o a r g u y e n 
f a l t a d e n e u t r a l i d a d . Y s i de] u n g r u p o 
se d ice , d e b i e r a dec i r s e d e l o t r o ; v i n i é n ­
dose, e n fin de c u e n t a s , a a s e g u r a r m i é 
esas s i m p a t í a s son i g u a l m e n t e i n c l i n a d a s 
a echiarse f u e r a d e l n e u t r a l i s m o , c o n lo 
q u e — y ello fuese, t a l vez, lo m á s cuer ­
do—, v e n d r í a m o s a p r o h i b i r t o d a «f l l í a» 
y , p o r ende , t o d a «ifobiia», para , q u e d a m o s 
c o n u n a «f i l ia» s o l a m e n t e , l a s an t a , l a 
a u g u s t a , l a y a t a n a s e c u n d a r i o l u g a r re­
legada.—y n o c i e r t a m e n t e p o r d o n A n t o ­
n i o M a u m ly el m a u r i s m o — ( ( f i f i i a » h i s ­
p á n i c a . . . 

» # # 
iPero a ú n p u e d e dec i r s e m á s . Puede y 

debe dec i r se q u e , e n j u s t i c i a , n o h a l u g a r 
a e x p e d i r c é d u l a , de c o n d e n a c i ó n a n i n ­
g u n a « f i l i a» . T o d a s son i g u a l m e n t e h o -
nes t a s . C o n d e n a r l a s es c o m o c o n d e n a r l a 
s i m p a t í a m i s m a , p r o h i b i r , c o a r t a r , a n u ­
l a r t o d a a f i c i ó n . P o r otra, p a r t e , seia. c u a l 
fuere ' la t e n d e n c i a de s i impatfa de u n h o m ­
bre p ú b l i c o ; a u n q u e e s t u v i e r a p r o b a d o — 
que n o lo asta s i e m p r e — , que u n p o l í t i c o 
es p r o f u n d a y a r r a i g a d a e i nexorab leanen 
te p a r t i d a r i o * ha s t a l a e x a g e n a c i ó n s i se 
q u i e r e , b a s t a l a m a n í a si es p rec i so , de 
u n d e t e r m i n a d o b a n d o b e l i g e n i i i l f , n o h a ­
b r í a d e r e c h o , e n r i g o r , a n e g a r l e p o r e l l o 
p a t r i o t i s m o . !Sin i r m á s le jos , el c o n d e de 
R o m a n o n e s , n o y a s ó l o a l i a d ó f i l o , s i n o 
i n t e r v e n c i o n i s t a , h a sab ido s a c r i f i c a r — 
l é a s e « L a C o r r e s p o n d e n c i a M i l i t a r » — a 
t i e m p o p a r a e l p a í s — p o r lo m e n o s a s í 
lo a n h e l a m o s — , s u m a n í a y m a r c h a r s e 
r e n e g a n d o de l a o p i n i ó n que le r e f r e n ó 
en su camino. . S e r á e l caso del conde , u n 
caso d e p a t r i o t i s í í u ) a l a fue rza ; p e r o , a l 
fin, v iene a demosf r a r se c o n e l l o q u e 
« a u n h a y p a t r i a » . 

Y se p u e d e ser y h a y derecho a ser a l i a -
d ó f i l o o g e r m a n o f í l o , y en e l lo no h a y 
i n c o m p a l i b i l i d a d e s c o n l a n e u t r a l i d a d n i 
s i m p a t í a es i n t e r v e n c i ó n . 

« * » 
« D a c a p o . » 
l i e m o s c o p i a d o , a i p r i n c i p i o , las p a l a ­

b r a s de M a u r a ; d é l a s p o r reproducidas 
a q u í el l e c t o r y d í g a n o s , p o r su v i d a , s i 
de s i n c e r o se p r e c i a , c ó m o s e r á p o s i b l e 

EL DISCURSO DE MAURA 
A u m e n t a la e x p e c t a c i ó n po r e scuchar 

iM d i s i - u i s o que él d o m i n g o 2!) del a c U u i I 
p r o n m i e l a r;\. él i l u s t r e es tad is ta se f lo r 
M a u r a en la p laza de t o r o s de M a d r i d . 

E l C e n t r o y la J u v e n t u d M a u r i s t a m a ­
d r i l e ñ o s , q u é í r a l ú i j a n con p l a u s i b l e en-
Mi.siasmo en l a o r g a n i z a c i ó n del t rá tys* 
cenden ta l ac to púb l i co . , se h a n v i s i n o b l i ­
gadas a m o n t a i- un s e r v i c i o ext r a o r . i i n a -
r i o que lea p e r m i t a a t e n d e r los m i l e s de 
s o l i c i t u d e s de l oca l i dades que se rec iben 
d i a r i a m e n t e de toda F . s p a ñ a . 

Es tos ú l t i m o s d í a s l ia pesado un t r a ­
bajo a b r u m a d o r para los o r ^ n i i z a i l o r e s . 

Como ¿ é ve, la i m p o r t a n c i a del a c t ó , 
¡ v a l / ob i p o i la a s i s t enc ia e s p i r i t u a l de 
toda !a n a r i d n . s o b r e p u j a r á a iodos los 
c á l c u l o s . 

No o ' r a cosa p o d í a esperarse I r a t á n -
dosr de u n d i s c u r s o del s e ñ o r M a u r a en 
tan g r a v e s m o m e n t o s p a r a la P a t r i a . 

• * • 
S igue a u m e n t a n d o el n ú m e r o de ios 

que i r á n a M a d r i d , de n u e s t r a c i u d a d , 
p a r a e s c u c h a r a l s e ñ o r M a u r a . 

• S e g ú n n u e s t r a s n o t i c i a s , conv iene q u e 
c u a n t o a n t e s se d e c i d a n los que t o d a v í a 
n o h a n fijado su d e t e r m i n a c i ó n , h a b i d a 
c u e n t a de los m i l l a r e s de s o l i c i t u d e s que 
de (toda E s p a ñ a rec ibe l a J u v e n t u d M a u ­
r i s t a n i a d r i l e ñ a , pues a l d i s c u r r o s ó l o po-
: l r á a s i s t i r s e p o r i n v i t a c i ó n . 
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En> l a P r e s i d e n c i a . 
• M A D R I D , 2 3 . — E l subsec re ta r io r e c i b i ó 

h o y a los pe r iod i s t a s , en n o m b r e de l pre­
s iden te -de! Consejo. 

L e s d i j o que ei s e ñ o r G a r c í a P r i e to na-
b í a r e c i b i d o las v i s i t a s m Los s e ñ o r e s 
a r zob i spo de To ledo , W e y l e r , R o d r í g á ñ ' c z , 
V i l l a n u e v a y C ó b i á n . 

S e g ú n dddho s e ñ o r , de la p r o v i s i ó n de 
a l tos ca rgos no hay n a d a a r m a d o to­
d a v í a . 

E n l a ^Presidencia esjiuvp l i na C o m i s i ó n 
de V i g o , boi . ic i tando que tío se c o n f i r m e el 
a c u e r d ó de a q u e l A y u n t a m i e n t o , q u e Quie­
re res tab lecer el i m p u e s o . de Consumos 
sobre b e b i d a s e s p i r i t i m s a s y vinos . 

RÍ prnbaj.-rtfnt i • Rstados I n i d o s v i ­
s i t a r á esta t a rde al s e ñ o r G a r c í a P r i e t o . 

T a m b i é n es tuvo en l a P r e s i d e n c i a u n a 
C o m i s i ó n de a g r i c u l t o r e s de C a t a l u ñ a , 
a c o m p a ñ a d a del d i p u t a d o s e ñ o r l ' a d r ó s . 

S o l i c i t a r o n da a u t o r i z a c i ó n necesa r i a pa­
r a e x p o r t a r l a p a t a t a t e m p r a n a . 

Dice B u r e l l . 
H o y d i j o a los p e r i o d i s t a s el m i n i s t r o de 

i a G o b e r n a c i ó n q u e h a b í a v i s i t a d o el. hos­
p i t a l P r o v i n c i a l , en u n i ó n de l a R e i n a , y 
que t a n t o l a Sobe rana como él h a b í a n sa­
cado de su v i s i t a una, excelente i m p r e ­
sión, . 

D i j o t a n ü i é n que el Rey h a b í a l l egado a 
S e v i l l a s i n n o v e d a d , y que en p r o v i n c i a s 
i a t r a n q u i l i d a d e r a a b s o l u t a , h a b i é n d o s e 
a u t o r i z a d o ¡la a p e r t u r a de todas las Casas 
del iPneblo . 

D e s p u é s h a b l ó de l a c o n s t i t u c i ó n de l a s 
I ) i p u l a c i o n e s ¡p rov i lnc i a lies, .manM'i• s t ando 
que, a u n q u e en a l g u n a s no s a l d r í a n t r i u n ­
fan tes los c a n d i d a t o s del Gob ie rno , é s t e 
no iba r í a n a d a p o r e v i t a r l o . 

T r a t a n d o de la. c u e s t i ó n do las subsis­
tencias , n e g ó q u e se in ten tase c r e a r u n a 
C o m i s a r í a . 

— N o se c r o a r á — a s e g u r ó — p e r s o n a l nue­
vo y no p r o d u c i r á m á s gas tos a l T e s o r o 
el n u e v o r é g i m e n .que los q u e ocaa ionen 
los [pluses a l a b e n e m i é r i t a . 

P r e g u n t a d o s i se í bab í a rec ib ido la ro?-
pues t a a l e m a n a a n u e s t r a n o t a , el s e ñ o r 
B u r e l l i n d i c ó q u e no t e n í a n o t i c i a a l g u n a . 

H a n c u m p l i m e n t a d o a l m i n i s t r o u n a Co-
m i s i i ó n d e l I n s t i t u t o N a c i o n a l d e P r e v i ­
s i ó n , el d i r e c t o r g e n e r a l de l a G u a r d i a c i ­
v i l , e l c a p i t á n g e n e r a l de V a l e n c i a , el ex 
i n i n i s l r o s -eñor A r i a s de M i r a n d a , el conde 
ile A l b o x y i m i c í h o s d i p u t a d o s y senadores . 

E l melropol i tano . 
A n t e los t é c í i á cps de l E s t a d o y de l A y i j n -

l a i n i e n t o se h a n i n a u g p r a d o h o y Jas o b r a s 
de l M e t r o p o l i t a n o de M a d r i d . 

L a c u e s t i ó n c a r b o n e r a . 
H a y ¡ h a b r á n r e c i b i d o todos los g o b e r n a ­

dores c i v i l e s u n a c i r c u l a r de l m i n i s t r o de 
F o m e n t o , en q u e se les o r d e n a que d e n 
cuen t a de todas las ex i s tenc ias de c a r b ó n 
que h a y a e n sus p r o v i n c i a s . 

•Parece ser q u e el m i n i s t r o desea cono­
cer l a c a n t i d a d t o t a l que h a y en E s p a ñ a . 

Dícesie que e l s e ñ o r Z o r i t a pers is te en 
p r e s e n t a r su d i m i s i ó n , a pesar de los rue ­
gos q u e de h a c e e l s e ñ o r A l m o d ó v a r de l 
V a l l e . 

L a «Gaiceta». 
E l d i a r i o o f i c i a l p u b l i c a h o y las s i g u i e n ­

tes d i spos ic iones : 
Reales decretos acep t ando l a d i m i s i ó n 

del s u b s e c r e t a r i o de l a J^res idencia , d o n 
B a l d o m e r o A r g e n t e , y n o m b r a n d o para 
s u s t i t u i r l e a d o n A n t o n i o P é r e z Crespo. 
L a nota xfe E s p a ñ a h a s ido entregada . 

E l m i n i s t r o de E s i a d o ha m a n i f e s t a d o 
q u e h a r e c i b i d o no ' . i r i as de B e r l i p d a n d o 
c u e n t a d e q u e h a s ido e n t r e g a d a a l Go­
b i e r n o a l e m á n la n o t a de E s p a ñ a p ro te s ­
t a n d o d e l t o r p e d e a m i e n t o d é l « S a n F u l ­
g e n c i o » . 

¡ A g r e g ó que m a ñ a n a s e r á f a c i l i t a d o el 
' texto de d i c h a n o t a a la p rensa , 

¿ N u e v o cambio de minis tros? 
C i r c u l a el V u m o r de que el m i n i s t r o de 

Es t ado desea a b a n d o n a r l a c a r t e r a p a r a 
p a s a r a l G o b i e r n o del .Banco de E s p a ñ a . 

•En este c a s o o c u p a r í a l a c a r t e r a de Es ­
tado el d u q u e de A l m o d ó v a r y l a de F o ­
m e n t o d o n l . u i s S i lve la . ' 

Se a s e g u r a que la p res idenc ia , d e l Se­
n a d o la o c u p a r á el s e ñ o r don A m ó s Sa".-
v a i l o r . 
L a s i t u a c i ó n del part ido l ibera l es d i f í c i l . 

E n e l C o n g r e s o ha h a b i d o esta t a rde 
e x t r a o r d i n a r i a a m m a d ó n , c u i n e n t á n d o * . ' 
los sucesos p o l í t i c o s $6 a c t u a l i d a d . 

ISe a s e g u r a que las r e l ac iones p o l í t i c a s 

de A l b a y R o m a n o n e s , ya 'bastante t i r a n ­
tes, v a n c a m i n o de u n a r u p t u r a d e f i n i ­
t i v a . 

T a m b i é n se h a c o m e n t a d o m u c h o l a ex-
tt'/nsa c o n f e r e n c i a c e l e b r a d a p o r los s e ñ o ­
res G a r c í a P r i e t o y V i l l a n u e v a . 

Este h a q u i t a d o i m p o r t a n c i a a l a en t r e ­
v i s t a , m a n i f e s t a n d o que h a b í a s ido s i m ­
p l e m e n t e d e c o r t e s í a y h a b í a t e n i d o p o r 
ú n i c o o b j e t o e n t e r a r s e de a l g u n o s a s u n ­
t o s d e l r é g i m e n p o l í t i c o , a l i g u a l q u e l a s 
v i s i t a s que h a b í a hecho a los o t r o s d e p a r ­
t a m e n t o s m i n iste r i a les. 

ISe asegura que la s i t u a c i ó n del p a i l i d o 
l i b e r a l es d i f í c i l . 

Exc i tac ionies r o m a n o n i s t a s . 
« D i a r i o Un ive r sa l ) ) exc i t a a l G o b i e r n o 

a que r a t i f i q u e c u a n t o mirles el c o n v e n i o 
¡ l i m a d o en L o n d r e s p o r el m a r q u é s de 
C o i t i n a en noin'bre del ( l o b i e r n o . 

L a s D i p u t a c i o n e s . 
H a n ce lebrado una i | r .ua confe renc ia el 

m a r q i n s de A l h u c e m a s y el s e ñ o r A l b a , 
o c u p á n d o s e 'de a isunlos r e l a c i o n a d o s c o n 
la c o n s t i t u c i ó n de las Diputa.•ii>iie-.~. 

E l conivenio de L o n d r e s , 
A ú l t i m a h o r a h a n co i i l ' e i vn . ' i ado los 

frfffyftowq Ciardia Prfefcf, A l b a , V l v a r a d o y 
m a r q u é s de C o r t i n a , t r a t a n d o del con-
ven in t i r m a d o p o r el ú l t i m o en L o n d r e s , 
en r ep r . ' s en t ac ion del ( i o b i e r n o e s p a ñ o l . 
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Es una vergüenza. 
E n e l s a l ó n de l a A l c a l d í a h e m o s v i s to 

a y e r u n of ic io , en q n e l a s e ñ o r a m a e s t r a 
nac í l rmal d o ñ a I s i d o r a Lozano mard í i e s t . ; ! 
é» Ía C o r p o r a c i ó n m u n l c i i p a l q u e a l pos-s o-
narse del i local h a b i l i t a d o p a r a escuela de 
pá rvn .yos , s i t o e n la calle de Cas te la r , y 
para, c u v o colegio finé des ignada en el con-
. n r - i gene ra l de tras ' .ado, se e n c o n t r ó opn 
ta desagradab le so rp re sa de Cpiie e l a l u d i d o 
s a l ó n , d e s t i n a d o a e n s e ñ a n z a ae n i ñ o s , es 
u n l ó b r e g o s ó t a n o , donde no existe m a t e ­
r i a l a l g u n o p e d a g ó g i c o , n i e n t r a u n r , i \ . . 
de sol , n i Ibay v e n t i l a c i ó n posible, n i en 
dddho loca! puede h a b e r el m e n o r i n d i c i o 
de s a l u b r i d a d , a j u z g a r por los .dores pes­
t i l en tes y noc ivos y los v i c i a n o s a i r e s (pie 
en aquel rec in to se e n c i e r r a n . 

A ñ a d e la m e n n i o n a d a profesora que en 
la r e fe r ida escuela 00 se cuenta m á s que 
con. u n a mesa r o t a y d e t e r i o r a d a , donde a 
liOS p á r v u l o s h a de serles m a t e r i a l m e n t e 
Unpi ' s ib le e s c r i b i r o d i b u j a r , a t end ib le r a ­
z ó n [por ta e n a l veso en da • imprescimli l i ' .e 
necesidad de s i i spepder t empera lu iente las 
clases, h a s t a que sean o rdenadas y l l eva ­
das a efecto p o r q u i e n corresponda, las 
o b r a s ¡ n e c e s a r i a s p a r a de j a r e l a l u d i d o 
l'ocal-escuela en bis. deb idas condic iones de 
s a l u b r i d a d e h i g i e n e . 

Esto, como se v e , n ó ocu r re 'en A l b a i . ín 
de la S i e r r a , n i en L o s T o j o s de A r r i b a , 
r a en V i l l a b r u t a n d a de A n a j o . Es to pasa 
en l a c a p i t a l m o n t a ñ e s a , en S a n t a n d . .-, 
e n u n a cal le t a n nén t i r i ca , y si se qu ie re 
a r i s t o c r á t i c a , comp' es l a de Caste lar . 

¿ Y q p i é n i ^ " el c u l p a b l e d i r e c t o do que 
en m e s i r a n i u d a d puedan darse ta los BOr 
g l igenc ia s , t a n i m p e r d o n a b l e s • ^ ¿ ñ d ' o n o s , 
t a n bochornosas y nada ed i l i can tes esce­
nas? 

/Nii l o sabemos, n i nos in te resa saber lo , 
n i t r a t a r e m o s de a v e r i g u a r l o . 

U n i c a y e x c l u s i v a m e n t e h e m o s de l i m i ­
t a r n o s a" l l a m a r l a a t e n c i ó n de q u i é n co­
r r e s p o n d a , pa ra que estos casos n o l l e g u e n 
a repe t i r se , sobre t o d o en S a n t a n d e r , don­
de t a n iper fec tam n t e tenemos g a n a d o el 
d i c t a d o de .cultos. 

¿ i P u e d e nuest/ra p r i m e r a a u t o r i d a d m u -
n i n i p a l , s e ñ o r G ó m e z Col lan tes , t o m a r car­
tas en esta cuest i ó n , en la que s e g u r a n e n -
te e s t a r á conforme, e n a s e n t i r con nos­
o t ros que es u n a v e r g ü e n z a ? 

T i e n e l a p a l a b r a e l s e ñ o r a lca lde . 
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D E A C T U A L I D A D 

PABLO I G L E S I A S CONDENA 
LA INTERVENCION 

¡Se h a d i c h o estas d ía ; , , y se h a p u e s t o 
g r a n e m p e ñ o en que el r u m o r c i r c u l e , 
ip i e el p a r t i d o s o c i a l i s t a e s p a ñ o l e r a de­
c i d i d o p a r t i d a r i o fíe ta ¡ n t e r v e n c i o n de 
n u e s t r o pa% én la g u e r r a . 

N o p o d í a menos de rec ib i r se la n o t i ­
c i a c o n g r a n es tupor , pues que t a n m a l 
se c o m p a g i n a b a esta s u p u e s t a a c t i t u d de 
los s o c i a l i s t a s c o n l a q u e h a b í a n a d o p t a ­
do a los comienzos de l a g u e r r a a l d e c i r 
y a l p r o c l a m a r , c o n t o d a l a vehem •nc a 
con q u e sue len estos p a r t i d o s e x t r e m o s 
e x t o r i o r i z a r sus o p i n i o n e s , que los soc ia t 
•listas no i r í a n j a m á s a l a g u e r r a , p o r 
p u g n a r é s k i con su d o c t r i n a y sus ideas. 

P e r o do t a l m o d o los p e r i ó d i c o s in t e r ­
v e n c i o n i s t a s d a b a n p o r seguro que ej p a r 
t i d o soc i a l i s t a e r a u n vo to e n p r o de | n 

a v e n t u r a i n s e n s a t a , q u e l a g e n t e ya iba 
desconf i ando de que a q u e l l a a c t i t u d p r i ­
m e r a de los s o c i a l i s t a s ^ s i g u i e r a i n f o r ­
m a n d o su c o n d u c t a a c t u a l . 

Y en estas d u d a s e s t á b a m o s , c u a n d o 
l e í m o s anoche en « N u e v a E s p a ñ a ) ) u n a r ­
t í c u l o del je fe de l p a r t i d o s o c i a l i s t a es­
p a ñ o l , d o n P a b l o Ig l e s i a s , p o r q u e supo­
n e m o s que d o n P a b l o s igue s i e n d o je fe , 
« p e s e » a l a s i m p a c i e n c i a s e n p u g n a de 
los s e ñ o r e s Bes te i ro y L a r g o C a b a l l e r o , 
q u e y a se d i s p u t a n la" s u c e s i ó n . 

L a s l a f i r m a c i o n e s de l v e r b o d e l soc ia­
l i s m o e s p a ñ o l son t a n c a t e g ó r i c a s y r o ­
t u n d a s , que no o m i t i r e m o s el t r a n s c r i ­
b i r l a s en a l g u n o s de sus c a p i t a l e s ex t r e ­
m o s . 

Comien/ .a a s í d o n P a b l o Iglesias ' . 
- u ' n a l si n u e s t r o p a í s n o e'duvie.>e ago ­

b i a d o p o r los ma l e s (pie sobre él l i a n he-
clho cae r los g o b e r n a n t e s , c u a l si no se 
s i n t i e r i e s q u i l m a d o e c o n ó m i r a m e n t e y de­
s a n g r a d o p o r la loca a v e n t u r a a l r i e a n a , 
y en é s t o s m i s i n o s i n s t a n t e s no s u f r í . T . I 
uma h o i i i l a p e r t u r b a c i ó n p o r consecuen­
cia dé l a c o l o s a l c o n t i e n d a que e s t á n ven­
t i l a n d o hVs p i n d i l o s m á s ' p o i t e r o ^ ó s de E u ­
r o p a , h a y q u i e n p re tende que sa lga Espa­
ñ a de la n e u l r a l i d . a d en (pie se m a n t i e ­
ne respecto de la an ted icha , c o n t i e n d a y . 
s in que la o b l i g u e a el lo n i n g ú n s u p e r i o r 
m u i i v o , t o m e pues to a l l ado de u n o de 
los dos bandos . 

¿BStáiri en su j u i c i o las que eso p i ensan? 
¿ N o se les a l c a n z a n los d a ñ o s que aca­
r r e a r í a s eme jan t e c o n d u c t a a n u e t r a n a ­
c i ó n ? ¿ S e h a n fijado e n el a u m e n t o q u e 
L e n d i í a la c r i s i s e c o n ó m i c a que es tamos 
a . t i avesan i io , en el i n m e n s o t r a s t o r n o q u e 
o c a s i o n a r í a m o v i l i z a r 200.000 o 250vO(K) 
h o m b r e s y en el .coste q i i e l l e v a r í a c o n ­
sigo esa m o v i l i z a c i ó n , si su c r i t e r i o k n -
pi nase? ¿ N o cae b a s t a n t e gen te en M a ­
r ruecos para (pie, s i n e x i g i r l o n i los i n t e ­
reses n i e l h o n o i ^ d e l p a í s , m a n d e m o s a 
ese g r a n m a t a d e r o de E u r o p a m á s c a r n e 
e s p a ñ o l a ? » 

N u n c a h a b l ó con m á s exacto s en t i do y 
m á s c l a r o concep to de l a r e a l i d a d el ieffe 
de los soc i a l i s t a s e s p a ñ o l e s . E l c u ; i l s i ­
gue, .en el CUBSO de su a r t í c u l o , e x a m i ­
n a n d o el respect ivo papel, q\ ie , s e g ú n é l . 
j u e g a n en la c o n t i e n d a a m b o s b a n d o s be­
l i g e r a n t e s . 

Y a l h a b l a r bi r e m o t a p o s i b i l i d a d 
de (pie i - o i o p i r i a i n o s nue.str.a i u n ' ra l i l l a d 
a fáVfUP de los al iadOS, escribe d o n P a b l o 
iglesias: 

« P e r o ¿ e s p r e c i s o que h o y . en OvSlos m o ­
men tos , t o m e m o s pues to a l l ado de e l los , 
r o m p i e n d o la n e u t r a l i d a d ? No . N i uui-s-
t i a n e u - t r a l i d a . l d i f i c u l t a su . • icc ión. n i 
n u e s t r o c o n c u r s o les es u e c e s a i i o . » 

Y m á s ade l an t e , a ñ a d e 1 . 
« ¿ P o r q u é , pues, •g.itMu-lo é s t a s l a s c i r ­

c u n s t a n c i a s , hemos de a d o p t a r u n a a c t i ­
t u d q u o n e c e s a r i a m e n t e h a b r í a de c o s t a r 
a E s p a ñ a , en d ive r sos s en t idos , m u c h o s 
sacr i f ic ios? ¿ P o r q u é uv» h e m o s de p r o c u ­
r a r que Lá e . ^ i i i j i g r a c i n i i t e r m i n e s i n que 
n u e s t r a n a c i ó n t e n g a q u e s u f r i r g r a n d e s 
p é r d i d a s en h o m b r e y e n d i n e r o ? » 

Y t e r m i n a con esta** sensa tas p a l a b r a s : 
« A b a n d o n e n , pues, sus i m p r e m e d i t a d o s 

p r o p ó s i t o s ios que q u i e r e n que E s p a ñ a , 
en estos i n ó i ñ " i i t o s , deje de s e r n e u t r a l , 
qne es c o m ó q u e r e r l a n z a r l a a l a g u e r r a ! 
No o l v i d e n q u e el p e r s i s t i r en el los es pre-
l e n d e r que c a i g a n sobre el p a í s m á s calia-
m i d a d e s y desd ichas , y , c o m o todos los 
d e m á s c i ü d a d a n o s , e s t é n a t e n t o s a l des-
e n x o l v i m i c n t o de l a g r a n t ragedi ia q u e 
se e s t á r e p r e s e n t a n d o , p a r a si a l g u i e n 
a t r o p e l l a r a a E s p a ñ a hace r p o r e l la lo 
que el deber y l a p r o p i a d i g n i d a d ex igen . , , 

N o s parece' que d e s p u é s de t a n l i m i e s 
y r e sue l t a s y r azonab les p a U i b r a s d e l j e ­
fe de los s o c i a l i - l a s e s p a ñ o l e s no h a b r á 
q u i e n , a i n m a n d o id a scua a su ó a r d i n a , 
v u e l v a a, l ia .b iar dje ¡p i e el p a r t i d o socia­
l i s t a es p a r t i d a r i o de l a i n t e r v e n c i ó n . 

No. Nada m á s lejos de eso. Los socia-
I lisias d e f i e n d e ñ y d e í e n d o r á n a t o d o t r a n ­
ce la n e u t r a l i d a d , como lodos los espa­
ñ o l e s a qu ienes n o se las h a v u e l t o el 
ÍUÍGÍO. 

ACCIDENTE AUTOMOVILISTA 

UNA HIJA D E L MARQUES 
DE VILLAURRUTIA, 6RA|[| 

POR TELÉFONO 
l i u . M A , 2 3 . — L a p r e n s a da cuenta de 

acc iden te s u f r i d o p o r e l au to deiJahijl 
e m b a j a d o r de E s p a ñ a e n el Quirtnal 
ñ o r m a r q u é s de V i l l a u r r u t i a . ' 

P o r efecto de u n a m a l a mauiobra 
« c i h a u f f e u r » , í u é el a u t o a chocar íiu 
men te c o n t r a u n posto del telégrafo (ia 
d a n d o g r a v e m e n t e a v e r i a d o . 

U n o de los ocupan t e s del coohe, elfj 
cipe de P i g n a t o l l i , r e s u l t ó h m i i o de oí 
n a i m p o r t a n c i a . 

La h i j a ( H m a i - q u é s de VilhuiiTU 
c i b i ó u n a g r a v e h e r i d a en la' cabra 
tensa c o n m o c i ó n c e r e b r a l . 

Los o t r o s dos ocupan t e s del auk, 
de los cuales e r a e l duque de Sangro,'!! 
b i e n h a n r e s u l t a d o heridos, aunque! 
lueiitc. 

La h i j a del e m b a j a d o r español]^ 
QUaducida a u n S a n a t o r i o , en mira 
es tado, t e m i é n d o s e u n funesto desenl 
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La 
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Iotas d 

H a c i a B r u s e l a 
ÍPARA E L P U E t í L O CANTABRO.)] 

Impresiones dei 
E s t a m o s en P a r í s ; e l tren ae la 4 

ile l ' E s t » p a r t e a las cua t ro iii 
aa t a r d e , y nos encaiiLinamas Jií^l 
g r a n e s t a c i ó n , que d is ta poco do m ¡ 
casa. E l d í a es g r i s , pá i ido , bnni 
tie,nie a l g o de l a n i e b l a londinense; 
se m u e s t r a a r a l o s , come avergon 
con. t i m i d e z de n i ñ o mimado, CODMI 
excusara de s u a u s e n c i a ; '0SI)fj 
t an tos se esconde nucvainenle m 
b o r d a d o de nubes , con la ilesenwi 
desenifado de u n ac to r o c u M 
c o r t i n a s u n a vez t e r m i n a d o e leS j j J 

L e g a m o s a la e s t a c i ó n ; pora g f ^ 
maiiios nues t ro b i l l e t e , y al t renca 
m i n a m o s ; en e l a n d é n " , aas ¡«r-
desp iden a l-os que se v a n ; 1f'ssaJi,Mf 
breves, senc i l los , casi silenciosos;II 
pedidas , l a c ó n i c a s , s i n gramtei P J 
l,a,c.ioi,ies de e n t u s i a s m o ; ile f r o n ^ 
r a la gente es m e n o s i 'uiiuniicaW^ 
la c u a l i d a d , o e l defecto, 116 , ¿Jj 
s i n t i e n d o a ven-es l a n í o coino om 
r a de l a t i t u d d i s t i n t a . . . Llegan 
esos ve /agados que creen que es 
/ las a c o s t u m b r a d a s a los 8 . - J 
l l e g a r s i e m p r e t a r d e , y ^ n e n T -
darse d e s p u i é s de cualquier ^ .al 
m a n d ó s e con lo que 'ios otros 
os l ó g i c o pensa r quo siempre se ^ 
r a sí p r o p i o lo m e j o r ; olconsej" ( j 
t r o U i v i n o : « a l p r ó j i m o 
i n o » , no se t iene en cuenta casi 
ese precepto , que todos ^fi^iiL 
lab ios , r a í a vez vive cu 11113 ..,¡¿¿1 
do ta l suerte , quo e¡ n u i n d a H í i e ' ^ 
v i n o R a b b i de í l a l i l e a se r « ^ J | 
aquel a f o r i s m o , de na .eÍonaUW»J 
e ida , poro poofectamciite ' ^ ' g d j í 
que el e g o í s m o os universal , (1 
p r ó j i n w contra una i ' squnna»^ 
re f lex iones los m i n u t o s P a ^ ¿ i , f i l 
c u a t r o ; las por tezuelas ^ . f ¿ « M 
pues de un es t repi toso silb"10' ^if 
mueve lenta mente ; '"'í111108'.^ IBW 
!a b o n d a d de despedirnos, ".j^giaj 
ú l t i m a vez... A d i ó s , adió*-- * V(^J 
do? ¡ Q u i é n sabe! E l t r e l , 5a 'Lr t r 
l iento u n a cui-va., y l " ' 1 ' ''¡Ltai'1^ 
meni.c de vista a los ip'* '^iv^'J 
v e í a m o s a ú n , v a. los que n" rpreJif 
ver t a l vez.. . E l Destino ''f^aricíja 
•has veces con b r u j a s '¡psiiii'l 

en o -asioues dec imos ¡ lias ' | 
i l i fceentcs cas i , cuando •O6 
¡ a d i ó s . . . y para s i e m p r e - -
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A c i d e n 

C I R U G I A G 
Partos.—Enfermedades 

u r i n 
AMOS D E ESCAl* 

J o s é Palacio. 
M E D I C O - C I R U J A N O 

V í a s ' . r i n a r i a s . — C i r u g í a general .—Enfer 
medades de l a mujer .—Inyecciones del 606 
y sus der ivados . 

Consulta todos los d í a s de once y m e d i a 
i una, excepto los festivos. 

B U R G O S . N U M E R O 1. I,« 

Joaquín Lombera Camino. 
Abogado.—Prtourador de les Tribunales . 

VELASCO. » .—SANTANDER 

de 

Ricardo Rmz 8f, 
Pe 

CIRUJANO-D 
de la Facultad de 

Consul ta : de diez a 
Alameda P r i m e r a . 

un» y 

l&í Cu«tr(j 
<los 'e i u.na 0 i 

f i d a c c i d 

fes; 

M L ^ ^ n d o 

V L ^ y e a d . 

;%8ta 
1 ^Ue a 
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Jas 
e l a c i o n e s se* s u c e d e n ; e l 

a.mDre y se det iene po-
cor''ehnS d e s p u é s de n u e s t r a 

E L o s a S a n Q u i n t í n ; 

^ -iói 

e ^ r & e b a t a l l a en con-
ió aqi^1111 5v.i v i c t o r i a Fohpe T I , 

y . : - " ! 1 ! ' ^ d o : i . ^ n e n s a r n o l e de 
S ^ 8 e p a r r i H ^ ' en recue rdo 

f " ' " ' 1 ' lió el n o m b r e , y como 
. V / C insmH.nM.to de m a r t m o , 

iW SM'17] Escor ia l . 
fíor^20; Limos la .^ei-te de l l e g a r 
Lotros , ̂  c o m p a ñ í a que n u e s t r a 
ü 1,1 esperanza, y a desvanecnda 
l l c'̂ n a e s F SO]OS) como el 

S i " ¡lfil a. o S a n o c a b a l g a n d o a so-

^ ' Tnoblps p e n s a m i e n t o s : de 
P?L ÍLIIOS v n O D i ^ ^ ; ^.^pct.ro i n t i m o 

iflterrumpe 
a i t r é n parado y a ; la i 

[Uioi u in i l ' mano b lanca , 
.. iftr?> J dp esas manos 

: L o r flamenco, c u y a r 
v i s i t a d o ; u n a m . ^ i l i p n i o 

n u e s t r o í n t i m o 
a ptortczue* 

suavp y 
m a n o s que re-

del o é l o b r e V a n 
c u n a t a n -
m o c o n l o 

O x f o r d , del conde 

r S i i S ^ m e j o r que n n á r b o l 
, origen 101 ( ¡enen un; , belleza dola-

FLLÓG,Í'' ."IÍ- r su e x p r e s i ó n y casi d i r é 
v P 6 ^ . V aquella m a n o s e ñ o r i l , a 

^ ¿ S o r m-estaba eui d u d a a l g u n a 
^ • 1 5 empujaba suavemente a u n 
ioíl ni-,, rub io v M n d o i - o m o u n a i l u -
i t í S / e í o « m o r de c r i a t u r a , bas -

' pie en el conbe ; el n i ñ o se es-
, r r n H . s e r v a r un e q u i l i b r i o , a su 
# a e".lllnle.tarnonte inestable , c u y a artigara a besar el s a n t o sue-

Ce éra man tene iwe en e q u i l i -
je^asi se c a y ó ; d e s p u é s de n o p n l 

fayLL* (l'ie r ep re sen t aban p a r a el 
\ r f ' r .bai '>s de H é r r u l e s , pudo sen-

la calma, al verse t a n 
omodado. L a d a m a ( h a b í a 

u n t á n d o s e en el testero del oo-
iontemiplaba «I p e q u e ñ u e l o r o n u n 

n.n una ..xpres,.,., , lu lce , r a -
1/11 inefíible- <u m i r a d : , mas p a r - c í a 

nririn V ciM. u i n b n n d a i l (|Uf' era to-
ooéniíi de i n t i m a t - r n u r a . . G a s t ó n 

min ibre del p e q u e ñ o ) me 
cifiartó p f ^ u n t á n d o n i i e : 

Y iW)mo c r i a t u r a aoos tum-
os lia lagos, a todos los a r r u -

m «rabaĵ  
,. « n a c i ó en el 

& i e i i t e act 
la va, 

te i"1 er<,,£.. 

foén eres.'» 

' . . . i : , p r egun ta rme con sus ojos , de 
plWa in f in i t a , en el f o n d o de c u y a s 

ú S s a p a w í a el lago t r a n q u i l o de l a s 
^ S á a s sin mancha : «¡ .Y t ú n o m e 

1^" CARLOS J . PIUG DE MTRET. 
íc;antaii(ier, ab r i l de 1917. 
liconoluirá.) 
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- b a M n Madrid. 
POR TELÉFONO 

La Copa F o r o n d a . 
MADRID, 23.—Esta t a r d o . l ia j u g a d o 

iaffondo encuentro en t re los equ ipos 
b ,<,Madri(i F C» y « B a i r e l o n a F C » , 

dispiitarse la Copa Foronda. . 
Kípart ido i , . , s ido m u y c o m p e t . i d ó , que -
J i o ambos equipos emjK. tados . 
(Como en el par t id , ) del s á b a d o VQUCÍÓ 
«Eadrid F C», ha g a n a d o la C o p a este 

ppo. 

Iotas de la Alcaidía 
La carretera de Cabo M á y o r . 

|E1 alcalde, s e ñ o r ( i ó m e z ColUintes , h a 
ábidü una atenta c a r i a del d i i -ec to r ge-

bal de Obra.s p ú b l i c a s , m a n i f e s t á n d o l e 
spara el arreglo del a c a r r e t e r a de Ca-
iMayor, que con t an to i n i e r é s le reco­

lija, hará i nd i s cu t i b l emen te c u a n t o es-
!6U paru-', hac ieudo p o r su c u e n t a l a s 

Manes pert inentes a l caiso, t a n p r o n -
pomo la Jefa tura de la p r o v i n c i a r e m i -

& n t e Centro el p r o y e c t o de r e f e r i d o 
jo y sea a q u é l a p i o l a d o . 

Kl^pandioso e n l u s i a s m u con que nues-
fa alcalde ha interesado de l a D i r e c c i ó n 
enerahiv obras p ú b l i c a s el ensanche y 
tteglo de la ca r re te ra ([ue, desde los 

pos de Sport llega h a s t a l a f a r o l a 
faite en Cabu M a y o r , ú n i c o t r á n s i t o 
ible que puede c o n d u c i r a l h i p ó d r o m o 

(Wtóaftfe en c o n s t i u r r i ó n , en los terVe-
' 'Bella Vusia, merece n u e s t r o s ince-
. ¡auso. 

P a p a r a (pie ios t iv iba jof i .p ie se p r o -
BDfij) por nueslro M u n i c i p i o a l c i t a d o 
Pirtamei.to de ( t i n a s p ú b l i c a s sean 

?m ui) liech., i v a l y p o s i t i v o , isim ale­
á i s ' - p o r t iempo i n d e l i u i d o du raa i t e e l 
"Pal expetiientea, es necesar io q u e e l 

uoinez Col lantes ac t ive , p o r c u a n -
g W K W esién a su a lcance , las ges t io -
p H W íiihora depcndiM. de U. J e f a t u r a 
(] ,D'a« publicas de S a n t a n d e r , q u e d a n -

resueltu a la. pas ib le b r e v e d a d es ta 
, " l l wa u n p u r t a n t e p a r a d a r f a c i l i -
• ^ • ' l t ruhc , n x l a i b . d u r a n t e las a n u n -

E | •elI"10,l^ que en n u e s t r o f u t u r o 
PPWn.niu han ,1,- .tener l u g a r el p r ó x i m o 
K ' ^ 1 " « « a s e n t i r que é s t e t m n s c u -
m VL1l<1(fe la m e n c i o n a d a c o r a u n i c a -
(able n M a y o r en el es tado dePl0-

^ue en k , a c t u a l i d a d se e n c u e n t r a . 
I El ,1! , U n a M e m o r i a . 

s tu .guKl, , a r q u i t e c t o b i l b a í n o , d o n 
Posvn,. u,*"alxt , lo, la nitor de los ip la-
m K y , e t ' t o de ^ c o n s t n i c c i ó n de l ed i -
m m l u.1 Ml'm'',,J(,z p ^ y " y M ^ 

ha enviado a l a A l c a l d í a , u n a > ' ' " cumen tada M e m o r i a r e l a c i o -
s ias m e n c i o n a d a s c o n s t r u c c i o -

^ o t a c e n í a . 
la 

es P o m -
p u e r t o 26 ca-^ P ^ a d i í í a aj0 ayer iÚ pUiert 

Ble¿(vSiñüvres i P é r e z H e r m a n o s re-
feas aíe J , hílce,"se a l a m a r con a l -
^ ¿*?h!1íe,iPOCa ^ P ' ^ t a n o i a . 

•aíc • e f . ^ ^ e r a s c o n s i g u i e r o n 
" a d á r s e n a d e P u e r t o o h i -

^ d o ^ - . K r aqueI P e c a d o , s iendo 
í S n ^ ,>"1)llri ' « " b a s t a a 10,70 pese-

j;VVVVv^vvwwv, 

A c c i d e n t e del trabajo. 
I h i la« cuat , , , a . . Do8 obre ' 'o« her idos . 
& , e ! ' " " a o b r t HÍI ULRDE ,JE W ocu-

L V p , 0 P i e . l a d ÍPI •?aseo de Pére7- G a l -

i^4ut ekne Z^16 ' - " I t a r o n h e -I ^ l l i i i n , , , , , ; ; 1 • o n s u l c r a - a ú n dos o-bre-

v. . ' l t ' l W u . iueve AaJll(s de edad , n a -

U%fl, Paree*, i ,iIU,•l̂ l de M u n e d o s . 

kafr^'ueneS 'Tr 1 v ¡ , ' i ' ' ™ a l sue-

l ^ l ^ y M i d . l S a P ^ d r a de g r a n t a -
le u í ' U n a a l t u ' - a I a p r o -

N S ^ ^ Í U e. OCho m e t r o s . 
CSler^. Ú r ' : l , a , l l w , t f i P"'- a l g u n o s 

lá , ; ^ - - ' v í a traSada-
^ c o d i e , a l a Cosa de So-

c o r r o , d o n d e , r e c o n o c i d o s p o r e l p e r s o n a l 
f a c u l t a t i v o de g u a r d i a , se lee a p r e c i a ­
r o n l a s s i g u i e n t e s l es iones : 

A l E u s t a s i o , u n a h e r i d a c o n t u s a e n l a 
r e g i ó n o c c i p i t a l ; o t r a , c o n t u s a , e j i los de­
dos Í n d i c e y -medio de l a m a n o i z q u i e r d a , 
y oí r a en l a m e j i l l a i z q u i e r d a , y e l M a r ­
t i n B o l a d o s u f r í a u n a h e r i d a c o n t u s a en 
t a r e g i ó n i n t e r p a r i e t a l . I ra . e n l a r e g i ó n 
s u p e r c i l i a r d e r e c h a y o t r a e n e l o í d o de­
recho. 

L a s h e r i d a s r e c i b i d a s p o r l o s o b r e r o s 
m e n c i o n a d o s f u e r o n c a t i f i c a d a s p o r e l 
m é d i c o de p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o , y a q u é ­
l los , d e s p u é s de a s i s t i d o s c o n v e n i e n t e ­
m e n t e , f u e r o n a s u s r e spec t ivos d o m i c i ­
l i o s , d á n d o s e c u e n t a de l o o c u r r i d o a l 
J u z g a d o de i n s t r u c c i ó n d e l d i s t r i t o d e l 
Este . 
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Ecos de sociedad. 
V i a j e s . 

'De .Ba rce lona , h a d o n d e h a b í a i d o c o n 
o b j e t o de a d q u i r i r l a s ú l t i m a s noveda ­
des p a r a sus a c r e d i t a d o s a lmaceoies de 
p a q u e t e r í a , r e g r e s ó a y e r n u e s t r o q u e r i ­
do a m i g o y c o r r e l i g i o n a r i o , d o n J u l i á n 
H e r n á n d e z . 

Sea b i e n v e n i d o . 
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Muerte de Ballesteros. 
POR TELÉFONO 

Se a g r a v a por momentos . 
M A I Í R I D , 2 3 . — E l d i e s t r o BaJ les teros 

p a s ó m u y m a l a noohe, a g r a v á n d o s e su 
estadio a l a m a d r u g a d a . 

Eloy po r l a m a ñ a n a se b a a c e n t u a d o la 
g r a v e d a d , s i endo r econoc ido e l h e r i d o p o r 
el doictíor i M a s c a r e l l , q u i e n p r o p u s o l a ce­
l e b r a c i ó n de donsu l t a con los doc tores V i ­
l la y B r a vo -. 

La consul ta se c e l e b r ó a l m e d i o d í a y 
d u r ó m e d i a (hora, r e u n i é n d o s e d e s p u é s l o s 
m é d i c o s p a r a d e l i b e r a r . 

C o n v i n i e r o n en que el estado de Bailles-
teros c m i t i m i a s iendo m u y g r a v e , a u n q u e 
se iha a c e n t u a d o U I M Ligera m e j o r í a . 

(Parece que t i enen con fu inza en sa.l-
va i le. 

Ha l l egado de Z a r a g o / a la m u j w de 
B a l l e s l é i o s . 

l í l l i e r i d o s igue ar rojand 'O s angre en for­
ma d é espi l las , i ' ire.-e <|iie t iene el p u J m i ó n 
desl i o/.ado. 

iSe te h a n i n f l a m a d o l a cabeza v e l cue­
llo . * 

Se teme un funesto desenlace. 
E l p a r t e f a c u l l a t i v o d e ' la t a r d e d i c e 

que B a l l e s t e r o s b a e m p e o r a d o . 
Se h a o b s e r v a d o u n a i n f l a m a c i ó n de 

c a r á c t e r a l a r m a n t e en los t e j i d o s q u e r o ­
d e a n l a h e r i d a . 

L a s i t u a c i ó n d e l d i e s t r o h e r i d o es f u ­
n e s t a , t e m i é n d o s e q u e de u n m o m e n t o a 
o t r o s o b r e v e n g a u n funes to desenlace . 

E n t r e los n u m e r o s o s t e l e g r a m a s r e c i ­
b idas i n t e r e s á n d o s e p o r e l es tado d e l h e ­
r i d o , figura u n o de los a s i l a d o s y a s i l a ­
das del H o s p i c i o , de Z a r a g o z a , l a j n e n t á n -
dose d e l p e r c a n c e s u f r i d o p o r s u c o m p a ­
ñ e r o y deseando s u p r o n t o restablecd-
m i e n t o . 

O t r o es d e l G r e m i o de m o d i s t a s de Z a ­
ragoza , y d i c e a s í : 

« N o s á n t e r a m o s p r o f u n d o s e n t i m i e n t o 
d e s g r a c i a d a c o g i d a . P e d i m o s V i r g e n P i -
la r i »a s a l v e . » 

L a . i n f a n i a I s a b e l ;ha e n v i a d o a. s u se­
c r e t a r i o a saber n o t i c i a s de l es tado d e l 
d i e s t r o . 

H a entrado en l a a g o n í a . 
M A D R I D , 24. ( M a d r u g a d a ) . — A ú l t i m a 

h o r a el e s t ado de l d e s g r a c i a d o Ballesi te-
ros es desesperado , h a b i e n d o e n t r a d o e n 
el p e r í o d o a g ó n i c o . 

E n el m o m e n t o e n q u e c o m u n i c o estas 
n o t i c i a s l a s i t u a c i ó n d e l h e r i d o es t r i s ­
t í s i m a . 

T o d o e l c u e r p o se le h a i h i n c h a d o y ape­
nas se le ve Ja c a r a . 

Ix)s m é d i c o s q u e le a s i s t e n se b a n c o n ­
v e n c i d o de l a i n u t i l i d a d de sus esfuerzos, 
h a b i e n d o p e r d i d o todas las esperanzas q u e 
t e n í a n p u e s t a s en l a c i e n c i a . 

iSe espera q u e fa l l ezca d̂ e u n m o m e n t o 
a o t r o . 

E l fa l lec imiento. 
' M A D R I D , 24. ( M a d r u g a d a ( . — L o s a u x i ­
l ios d e l a c i e n c i a (han r e s u l t a d o p o r , des­
g r a c i a , inef icaces c o n e l i n f e l i z d i e s t r o 
a r a g o n é s F l o r e n t i n o Ba l l e s t e ro s . 

A las dos y m e d i a de l a m a d r u g a d a h a 
dejado d e e x i s t i r , d e s p u é s de ihaber lc sádo 
a d m i n i s t r a d a i a E x t r e m a u n c i ó n . 

L e r o d e a b a n e n a q u e l m o m e n t o su es­
posa, los m é d i c o s y los i n d i v i d u o s de s u 
f a m i l i a . 

L a m u e r t e d e l L n f o r t i m a d o d i e s t r o d i ó 
l u g a r a las d e s g a r r a d o r a s escenas q u e 
son de s u p o n e r . 

[| catecismo de la neutraliM 
— ¿ Q u é es n e u t r a l i d a d ? 
— E l t r a t o i g u a l a los b e l i g e r a n t e s . 
— / C o n Loe m i s m o s deberes p a r a c o n •lo­

dos?" 
— C o n ios m i s m o s . 
— ¿ C o n i g u a l e ^ d e r e c h o s a n t e todos? 
— C o n i g u a l e s . 
—¿Se le p u e d e -negar a u n b e l i g e r a n t e 

lo q u e a l o t r o se le p e r m i t a ? 
— N o se p u e d e . 
— ¿ H a c e r c o n u n o d e j a c i ó n de t a l dere­

cho y r e i v i n d i c a r l o d e l o t ro? 
— t a m p o c o se puede . 
— ¿ H a n p r ó h i b i d o los a l e m a n e s l a nave­

g a c i ó n a b u s i v a m e n t e ? 
— A s í es. 
— ¿ C o n p e n a de h u n d i r b u q u e s y t r i p u -

lac ionee? 
— C o n esa p e n a . 
— ¿ H a n p r o h i b i d o I n g l a t e r r a y C o m p a ­

ñ í a l a n a v e g a c i ó n abus i ivamente? 
— M u c h o a n t e s q u e los teu' tones. 
— ¿ C o n p e n a de i h u n d i r b u q u e s y t r i p u ­

laciones? 
— T a m b i é n . 
— ¿ C o n q u é a n u a s l i u n d e n los a l e m a ­

nes? 
—,I)onde p u e d e n c a p t u r a r , c o n e l c a ñ ó n 

si se les hace r e s i s t e n c i a . Doaide b a i l a n 
p e l i g r o , c o n e l t o r p e d o 

— Y los ot ros? 
— C o n el c a ñ ó n , c o n e l t o r p e d o y c o n 

la m i n a . 
— ¿ E n q u é cons i s t e l a p r e f e r e n c i a p o r 

u n o u o t r o m e d i o ? 
— E x c l u s i v a m e n t e e n e l r i esgo d e l a g r e ­

sor, s e g ú n e l s i t i o e n q u e o p e r a . 
— ¿ N i n g u n o h a desechado a l g u n a de es­

tas a r m a s ? 
— N i n g u n o . 
— ¿ Q u é es p e o r , l a m i n a o e l ¡ t o r p e d o ? 
— A l t o r p e d o suele p r e c e d e r e l s a lva ­

m e n t o ; sue le t a m b i é n s e g u i r l e , p o r q u e r a ­
r a vez es i n s t a n i á n e o el n a u f r a g i o ; y en 
ei c h o q u e de m i m a e l i h u n d i m i e n t o es i n s ­
t a n t á n e o , p o r lo g e n e r a l . 

— ¿ H a y to rpedeamienr tos f u e r a de l a s 
zpi ias p r o h i b i d a s ? 

— N u n c a . 
— ¿ E s t a l l a n las m i n a s f u e r a de l a s zo­

nas d e n u n c i a d a s ? 
— M u c h a s veces. 
— ¿ i S e m b r a r m i n a s es, pues, m a y o r des­

p r e c i o a l a v i d a d e l p r ó j i m o ? 
— S i n d u d a . 
— ¿ Y c ó m o es q u e los a l e m a n e s h u n d e n 

m á s ba rcos q u e los ot ros? 
—•Porque los b a r c o s n o v a n a d o n d e no 

les d e j a n i r los i ng le ses y v a n a d o m l e n o 
les d e j a n i r l o s a l e m a n e s . 

— ¿ E n q u é f o r m a se debe b l o q u e a r a u n 
p a í s ? 

—^Arr i e sgando b u q u e s d e l a n t e de sus 
p u e r t o s y p o n i e n d o t r o p a s y c a ñ o n e s e n 
sus f r o n t e r a s t e r r e s t r e s . 

— ¿ C ó m o b l o q u e a n los i n g l e s e s a los a l e ­
m a n e s e n e l m a r ? 

—.Sal iendo c o n s u anrnas a l c a m i n o de 
los p a c í f i c o s p a r a q u e n o l l e v e n m e r c a n -
c í a s a l o s b l o q u e a d o s . 

- r - ¿ N L n g u n a m e r c a n c í a ? 
—iSólo p r o h i b e n e l c o n t r a b a n d o . 
— ¿ Q u é es c o n t r a b a n d o ? 
— T o d o lo q u e s i r v e p a r a -^guerrear y l o 

n e c e s a r i o p a r a v i v i r ; e l p a n , los m e d i c a ­
m e n t o s y e l a i r e r e s p i r a b l e . 

— ¿ C ó m o b l o q u e a n los i n g l e s e s a los ale­
m a n e s p o r í i e r r a ? 

— A p u n t a n d o c o n sus c a ñ o n e s a los ve­
c i n o s y a lo s f r o n t e r i z o s p a r a que se de­
j e n r e g i s t r a r l a despensa y • tas í i r el iaco-
p i o . 

— ¿ ' C ó m o b l o q u e a n los a l e m a n e s a sus 
a d v e r s a r i o s ? 

— E n e l m a r , d o n d e r e i n a n bas podero ­
sas e s c u a d r a s de l a M ú l t i p l e . 

— ¿ Q u i é n debe d e s t r u i r e l b l o q u e o sub­
m a r i n o ? 

— L a a r t i l l e r í a de los a m o s de l m a r . 
— ¿ N o s e r á m e j o r que lo d e s t r u y a n los 

n e u t r a l e s ? 
— M u c h o ' m e j o r q u e p a r a los b l o q u e a ­

dos. 
— ¿ H a y en E s p a ñ a de fensores de l a c i ­

v i l i z a c i ó n , d e l de recho y de l a l i b e r t a d 
a v e r g o n z a d o s de n u e s t r a q u i e t u d a n t e l a 
b a r b a r i e ? 

— L o s h a y , g r a c i a s a Dios , y n a d i e les 
imp ide , a c u d i r a l a defensa de l a causa . 

— ¿ E s t á n y a e u l a s t r i n c h e r a s ? 
— N o h a n i d o t o d a v í a 
— ¿ N i u n o ? 
— N i u n o . 

Joaé C u a r t e r o . 
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D E T O D A S L A S 
M E J O R E S M A R C A S 

Pianolas-pianos ABOLIAN 
L O S M A S P E R F E C T O S Y A R T I S T I C O S 

Gran surtido en 
GRAMOFONOS Y D I S C O S 

M. Veiiido. Amós de Escalante, 6—Santander. 
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Manifestación de duelo. 
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D E L A G U E R R A E U R O P E A 
P O R T E L E G R A F O Y T E L E F O N O 

EN I N G L A T E R R A 

PIANOS 

A l a s c u a t r o d e l a t a r d e d e a y e r y 
a c o m p a ñ a d o de u n p ú b l i c o n u m e r o s í s i ­
m o , d e m o s t r a c i ó n e locuen te de l a s m u ­
c h a s s i m p a t í a s c o n q u e c o n t a b a en nues ­
t r a c a p i t a l , f u é c o n d u c i d o a l a ú l t i m a m o ­
r a d a e l c a d á v e r de l c o n o c i d o i n d u s t r i a l 
de e s t a p l a z a d o n E m i l i o G u t i é r r e z A r -
n á e z , m u e r t o en l a s do lo rosa s c i r c u n s ­
t a n c i a s q u e son y a de l d o m i n i o de nues ­
t r o s l ec to res . 

A c o m p a ñ a n d o a l d e s v e n t u r a d o comer ­
c i a n t e a s i s t i ó ' la A s o c i a c i ó n de c a m a r e ­
r o s de es t a c i u d a d , e n v i a n d o t a m b i é n u n a 
m a g n í f i c a c o r o n a de flores n a t u r a l e s . 

Desde l a ca l le de C a l d e r ó n de l a B a r c a , 
(por !as de A t a r a z a n a s y M o r e t , se d i r i ­
g i ó e l c a r r u a j e f ú n e b r e a l b o s p i t a l de 
S a n R a f a e l , d o n d e se r e c o g i ó el c a d á v e r , 
c o n t i n u a n d o l u e g o p o r l a s ca l l e s de l 1.° 
de Miayo y B u r g o s , b a s t a e l s i t i o de cos­
t u m b r e , d o n d e f u é desped ido e l d u e l o . 

L a d e s c o n s o l a d a v i u d a de l s e ñ o r G u ­
t i é r r e z A r n á e z y el res to de sus a f l i g i d o s 
d e u d o s n o s r u e g a n que , p o r n u e s t r a m e ­
d i a c i ó n , d e m o s l a s g r a c i a s m á s e x p r e s i ­
vas a c u a n t o s a y e r h i c t í e r o n p ú b l i c a de-
m o s t r a c i ó n de sus s i m p a t í a s h a c i a esta 
f a m i l i a , r i n d i e n d o e i ú l t i m o t r i b u t o aü fina­
do, q u e en paz descanse. 
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Varias noticias 
POR TELÉFONO 

E l « I s a a c P e r a l » . 
C A D I Z , 2 3 . — M a ñ a n a l l e g a r á a este p u e r ­

t o e i s u b m a r i n o « I s a a c P e r a l » , c o n v o y a d o 
p o r el c r u c e r o < < E x t r e m a d u r a » . 

Se l e t r i b u t a r á u n g r a n r e c i b i m i e n t o . 
B u e n c a r g a m e n t o . 

C A D I Z , 2 3 . — H a l l egado , p roceden te de 
A m é r i c a , 'el t r a s a t l á n t i c o ( « B u e n o s A i r e s » , 
q u e a 120 m i l l a s de l p u e r t o e n c o n t r ó los 
iiestos de u n b u q u e to rpedeado . 

EJ t r a s a t l á n t i c o t r a e g r a n c a n t i d a d de 
o r o a c u ñ a d o y c a f é y cacao. 

Pidiendo aux i l io . 
C A S T E L L O N , 23.—Se h a r e c i b i d o u n r a ­

d i o g r a m a d e l v a p o r d e l a T r a s m e d i t e r r á -
nea, « F r a n c o l i » , que p e d í a a u x i l i o . 

E l « F r a n c p l i » b a h í a s u f r i d o u n a a v e r í a , 
y i pos te r io rmen te se l i a r e c i b i d o o t r o r a d i o -
g r a i n a a v i s a n d o que c o n t m ú a c o n r u m b o 
a B a r c e l o n a , r e m o l c a d o p(0r o t r o b a r c o . 

P o r los a c a d é m i c o s fal lecidos. 
M A D R I D , 2 3 . — E n l a i g l e s i a de las T r i ­

n i t a r i a s se Iba ce leb rado u n a m i s a de « R e -
q u i ' e m » ipor e l a l m a de los m i e m b r o s de 
la Rea l A c a d e m i a f a l l e c i d o s d u r a n t e el 
¡uní • d l t imo . 

I P r e s i d i e r o n los s e ñ o r e s M a u r a , ob i spo 
die S a n L u i s de l ' o t o s í y C o n m e l e r á n , y 
a s i s t i e r o n n u m e r o s o s a c a d é m i c o s . 

Gobernador que dimite . 
C A S T E L L O N , 2 3 . — H a m a r d h a d o e l go­

b e r n a d o r c i v i l , q u e b a p re sen tado l a d i ­
m i s i ó n c o n c a r á c t e r i r r e v o c a b l e . 

F u n d a s u r e s o l ú c d ó n e n los sucesos de 
O n d a ; pe ro puede asegurarse que es de­
b i d a a que es i n c o n d i c i o n a l de l conde de 
R o m a n o n e s y e s t á i d e n t i f i c a d o c o n l a po­
l í t i c a i n t e r v i e n c i o n i s t a de su je fe . 

L a s pa ta tas . 
O V I E D O , 2 3 . — E l g o b e r n a d o r h a conife-

r e n c i a d o c o n e l c o m t e a r i o de a g r i c u l t u ­
r a , c o n v i n i e n d o e n r e c o m e n d a r a los 
a g r i c u l t o r e s q u e d e d i q u e n l a m a y o r c a n ­
t i d a d p o s i b l e de t e r r e n o a l a s i e m b r a de 
p a t a t a s , p u e s es m u y f á c i l q u e si c o n t i ­
n ú a l a g u e r r a p u e d a n f a l t a r , s o b r e t o d o 
p a r a el a ñ o p r ó x i m o , 

U n a conferenc ia . 
Z A R A G O Z A , 2 3 . — I n v i t a d o p o r las e n ­

t i d a d e s e c o n ó m i c a s de l a c a p i t a l h a d a d o 
u n a c o n f e r e n c i a en e l C e n t r o M e r c a n t i l 
e l d i p u t a d o a Cor tes s e ñ o r Ventosa, . 

D e d i c ó s u c o n f e r e n c i a , p r i n c i p a l m e n t e , 
a e s t u d i a r e l p r o b l e m a e c o n ó m i c o p l a n ­
teado a c t u a l m e n t e e n E s p a ñ a y e l q u e se 
p l a n t e a r á d e s p u é s de l a g u e r r a . 

A b o g ó p o r la u n i ó n de C a t a l u ñ a y A r a ­
g ó n , p a r a t r a t a r j u n t a s a m b a s r e g i o n e s 
e n l a r e s o l u c i ó n d e l p r o b l e m a . 

E s t u d i ó l a s i t u a c i ó n d e ' E s p a ñ a a l t e r ­
m i n a r l a g u e r r a , 
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El Rey en Sevilla. 
POR TELÉFONO 
L a l legada. 

S E V I L L A , 2 3 . — H a l l egado d o n A l f o n s o , 
h a b i e n d o beoho el v i a j e de r i g u r o s o i n c ó g ­
n i t o , con el t í t u l o de duque1 de To ledo . 

L a s a u t o r i d a d e s acudueron a l a e s t a c i ó n 
a esperar le . 

De l a e s t a d ó n m a r d h ó en a u t o m ó v i l a l 
A l c á z a r , a c o m p a ñ a d o d e l d u q u e T a r a n -
o ó n . 

L a s c a r r e r a s de cabal los . 
H a n c o m e n z a d o las c a r r e r a s de caba­

l los . 
E n e l c a m p o ihubo g r a n a n i m a c i ó n . 
H a n g a n a d o a l g u n o s p r e m i o s los caba­

l los d é j Rey . 

MELOCOTON TREVIJANO 

E l esfuerzo i n g l é s . 
P A R I S . — L a p r e n s a p u b l i c a e s t u d i o s 

a c e r c a de la c o o p e r a c i ó n de I n g U i l i i ra 
e n l a g u e r r a . 

A p r o p ó s i t o de l aspec to financiero de 
esta c o o p e r a c i ó n , u n p e r i ó d i c o esc r ibe : 

« N a d a m á s c o n v i n c e n t e q u e l a s c i f r a s . 
H e a q u í a l g u n a s , en t r e las m á s s i g n i f i c a ­
t i v a s . 

L a d e u d a n a c i o n a l , que en e l a ñ o d e l 
c o m i e n z o de l a g u e r r a e r a , e n 31 de m a r ­
zo, de 17.075 m i l l o n e s de f r a n c o s , se h a 
e levado a l p re sen te ha s t a 109.000 i n i l l o -
nas e n los cua l e s e s t á n c o m p r e n d i d o s 
35.000 m i l l o n e s que r e p r e s e n t a n l o s ade­
l a n t o s h e c h o s a 'Jas C o l o n i a s de los a l i a ­
dos. 

'pe esta s u m a , 17.000 m i l l o n e s h a n per-
n n t i d o a. los a l i a d o s p r o c u r a r s e m a t e r i a l 
de g u e r r a p a r a a g r e g a r l o a l s u m i n i s t m -
cto d i r e c t a m e n t e p o r I n g l a t e r r a . 

'Loe c r é d i t o s v o t a d o s p a r a i a g u e r r a as-
TiSPSSP '\Tta f u > ' , a " l a c a n t i d a d de 
KM). L o m i l l o n e s de f rancos . 

E l t o t a l de l p r e s u p u e s t o de gas tos d e l 
p a í s e r a de 4.937 m i l l o n e s e n el ú l t i m o 
a ñ o de paz . E n el a ñ o , p a s a d o h a s u b i d o 
? | J ) r e * V , P u e s l 0 (,e gas tos a l a s u m a de 
™ f * i m i l l o n e s y las p r e v i s i o n e s p a r a e l 
p r ó x i m o p r e s u p u e s t o son m á s m o n s t r u o ­
sas t o d a v í a . 

C a d a d í a de g u e r r a cues t a a c t u a l m e n t e 
a I n g l a t e r r a 100 m i l i mes de f rancos . E n 
c u a n t o a l t o t a l de gas tos de g u e r r a , e n 
este d í a a s c i e n d e n a 118.000 m i l l o n e s 

;Se a d i v i n a que e l c o n t r i b u y e n t e b r i i t á -
m c o h a t e ñ i d . ) qne ve r a u m e n t a d i u s c o n s i ­
d e r a b l e m e n t e sus ca rgas . N o h a s ido so­

que an tes oe Ja g u e r r a , s i n o que los i m ­
puestos b a n a u m e n t a d o en p r o p o r c i o n e s 
severas. A l g u n o s se l i a n s e x t u p l i r . u l o 
M>s h a y «iiie l l egan a q u e d a r s e c o n l a m i -
m - e la r e n t a de los m á s r icos , y e l 
Rstado m i e d e l l e g a r a p e r c i b i r has ta e.l 

POl 100 de los benef ic ios de g u e r r a 
N o son las clases c a p i t a l i s t a s las ú n i -

t a s p r o b a d a s . L a s c lases m e d i a v o b r e r a 
no escapan a l a n u l a a g r a v a c i ó n de l a s 
c a i g a s fiscales. U n o b r e r o so l t e ro , q u e 
g a n e 300 f r a n c o s m e n s u a l e s , sa t is face u n 
cen e n a r de f r ancos de i m p u e s t o s . U n 
c o n t r i b u y e n t e que d i s p o n g a de 1.000 f r a n ­
cos de ing resos a l mes, debe a b a n d o n a r 
a l fisco l a d é c i m a p a r t e , o sea a l r e d e d o r 
de t res veces de l o que s a t i s f a c í a e n t i e m ­
po de paz . 

« n w A 'I!í)ta,r <rue €sfce a c r e c i m i e n t o 
a p l a s t a n t e de las c a r g a s , no b a a f e c t a d o 

f n l u ^ f , o r r o d e l c o n t r i b u y e n t e 
m g í é f t ,Por el c o n t r r i o , é s t e , g r a c i a s a u n a 
j u i c i o s a p r o p a g a n d a , h a s i d o e s t i m u l a d o 

H a s ido esta l a o b r a d e l W a r S a v i n ^ 
C o m m i t e e o C o m i t é d e l a h o r r o d e z u e -
r r a , que se d i r i g e a los o b r e r o s y p e g ú e ­
nos i n d u s t r i a l e s y c o m e r c i a n t i , o b r a 
que , g r a c i a s a l c o n c u r s o b e n é v o l o de los 

EN F R A N C I A 
Comentando l a ofensiva. 

A d H S . — E l c r o n i s t a de g u e r r a , M a r -
c H o H n t i n , escr ibe en « L ' E c h o d e P a r í s » : 

« E s i n d i s p e n s a b l e conceder , en el des­
a r r o l l o de n u e s t r a s ope rac iones , e l m a y o r 
c r é d i t o y u n a c o n f i a n z a i l i m i t a d a a nues ­
t r o a l t o m a n d o . 

Es n e c e s a r i o h a c e r r e s a l t a r q u e l a ba­
t a l l a a c t u a l , de l a q u e los i ng le ses v f r a n ­
ceses, en es t r echa c o o r d i n a l i ó n , h a n to­
m a d o l a i n i c i a t i v a , d i f i e r e e s e n c i a l m e n t e 
P-u- sus m é t o d o s , de ;la que f u é l i b r a d a 
en e l S o m m e e l p r i m e r o de j u l i o de 1916 
y i o s d í a s q u e se s i g u i e r o n . He a q u í p o r 
q u é : E n e l ¿ k m i m e , los a l i a d o s e m p l e a ? o i 
^ n i f ^ f . d e l e m P u Í e ™ « t i n u o , P e n Su 
fren te relativamente c o r t o , s i s t e m a que 
a c a r r e o p é r d i d a s b a s t a n t e i m p o r t a n t e s 
P e r o e l e m p u j e c o n t m u o d a b a e n K s 
s e g ú n los c o m u n i c a d o s , r e s u l t a d o s q u é 
se m a r c a b a n f á c i l m e n t e sobre el m a p l 
y s u m i n i s t r a b a n u n b a l a n c e c o m p r e n s i ­
ble p a r a t o d o e i m u n d o . i n P ' ^ & i 

L i b a t a l l a a c t u a l , p o r e l c o n t r a r i o , bus -
a U e v a r a d e l a n t e los b o m b r e s todo lo 

pos ib l e , p e r o n o b a y q u e p e r d e r de v i s -
t a que e l p l a n de H i n d e n b u r g e r a e l de 

f S f T eU 61 " M 6 ™ f r ^ e en q u e fia 
t e m d o l u g a r n u e s t r a o f ens iva , e n t r e e l 
A i s n e y l a C h a m p a g n e . L a d e n s i d a d ex-

c e n t e n a r e s d e p r i s i o ­
neros , que l a s l í n e a s a l e m a n a s e s t aban 
o r g a n i z a d a s , no d e f e n s i v a m e n t e , s i n o c o n 
m i r a s a l a o f e n s i v a . 

E s t o h u b i e r a , s e g u r a m e n t e , d a d o v e n t a 
j a s i n i c i a l e s a i k r o n p r i n z , q u e c o n t a r í a 
h a c e r n o s u n a decena de m i l l a r e e s de p r i ­
s ione ros . Es p o r lo q u e n u e s t r o s g e n e r a ­
les d e g r u p o s de e j é r c i t o s b a n e s t ado t o ­
dos u n á n i m e s , en su r ec i en t e d e l i b e r a ­
c i ó n , en l a o p i n i ó n d e a r r a n c a r a l ene­
m i g o l a i n i c i a t i v a y d e t o m a r n o s o t r o s 
m i s m o s l a o f e n s i v a d e s p u é s de n u e s t r o s 
a l i a d o s b r i t á n i c o s . C o m o l a b a t a l l a p r o s i ­
g u e e n u n a m p l i o f r e n t e de €0 k i l ó m e t r o s 
l a p r e s i ó n es d i s c o n t i n u a , l o s a t a q u e s 
se p r o d u c e n a l l í d o n d e se e s p e r a o b t e n e r 
u n r e s u l t a d o e n b u e n a s c o n d i c i o n e s y l a s 
o p e r a c i o n e s se d e t i e n e n en los sectores e n 
que l a p r e p a r a c i ó n de a r t i l l e r í a b a p a r e ­
c i d o i n s u f i c i e n t e y donde e l e n e m i g o h a 
l l egado a r e u n i r m e d i o s de r e s i s t e n c i a su­
p e r i o r e s a n u e s t r a s p r e v i s i o n e s . 

Es te m é t o d o d a r e s u l t a d o s m á s d i f í c i ­
les de i n t e r p r e t a r , p o r q u e n o se c o n t i n ú a n 
n i e n e l espac io n i en e l t i e m p o . E s t a 
t á c t i c a , m á s flexible, n o p r o d u c e acaso 
u n e m p u j e m a t e r i a l c o n t i n u o , p e r o sus 
r e s u l t a d o s n o s e r á n m e n o s sens ib les e n 
el c u r s o de l a b a t a l l a e n t a b l a d a . 

•Puesto q u e es tas o p e r a c i o n e s e s t á n l i ­
g a d a s u n a s a o t r a s , n o b a y q u e c r e e r q u e 
la o f e n s i v a se h a d e t e n i d o . » 

P A R T E O F I C I A L A U S T R I A C O 
• V I E N A . — E l G r a n C u a r t e l g e n e r a l de l 

e j é r c i t o a u s t r i a c o , c o m u n i c a e l « i g u i e n t e 
pa r t e o f i c i a l : 

« F r e n t e o r i e n t a l . — F u e g o de a r t i l l e r í a 
y l a n z a m i n a s . 

F r e n t e i t a l i a n o . — A u m e n t ó l a a c t i v i d a d 
en el sec tor d e l l i t o r a l . 

(En l a r e g i ó n de l o s D r o i z i m i e n , des ta­
c a m e n t o s a u s t r í a c o s o c u p a r o n e l b l o c a u s 
de R e i z n n e n , a p r e s a n d o a u n o f i c i a l y 73 
so ldados , y dos a m e t r a l l a d o r a s . 

F u e r a de l a a c o s t u m b r a d a a c t i v i d a d de 
l a a r t i l l e r í a , n o h a y a c o n t e c i m i e n t o s q u e 
s e ñ a l a r . 

F r e n t e Sudes te . — N o b a y m o d i f i c a ­
c i ó n . » 

P A R T E O F I C I A L F R A N C E S 
P A R I S ( T o r r e E i f f e l . ) — E l c o m u n i c a d o 

o f i c i a l f r a n c é s , de las t res d e l a t a r d e de 
h o y , d i c e : 

( ( D u r a n t e l a n o c h e , a c t i v i d a d de las dos 
a r t i l l e r í a s a l S u r d e S a n Q u i n t í n , e n t r e 
Soissons y R e i m s . > 

A l Es t e de C r a o n n e » u n v i o l e n t o b o m ­

b a r d e o a l e m á n , p r e p a r a t o r i o de u n a t a ­
que , que n o l l e g o a p r o d u c i r s e , f u é c o n ­
t r a b a t i d o p o r n u e s t r a s b a t e r í a s . 

E n C h a m p a g n e , l o s a l e m a n e s d i e r o n , a 
la s seis de Ja t a r d e , u n f u e r t e a t a q u e c o n ­
tra, el s a l i e n t e N o r d e s t e de M o n t - J e - H a u t , 
q u e f u é d e t e n i d o p o r e l fuego de n u e s t r a 
a r t i l l e r í a y a m e t r a l l a d o r a s . 

¡El e n e m i g ó r e n o v ó sus t e n t a t i v a s d u ­
rante l a n o o b e c o n t r a l a c r e s t a de l m a c i ­
zo de M o r ó n v i l l e r s . 

L a l u e b a f u é m u y v i v a , t e r m i n a n d o c o n 
v e n t a j a s p a r a n u e s t r a p a r t e . 

A l Es te d e S a i n t M i b i e l y e n e l W o e v r e 
r e c h a z a m o s d o s g o l p e s de m a n o i n t e n t a ­
dos p o r d e s t a c a m e n t o s a l e m a n e s , u n o e n 
e l bosque de A i l l y y o t r o e n l a s t r i n e b e -
r a s d e C a l o n n e , 

E n los Vosgos , u n a t e n t a t i v a e n e m i g a 
a l S u r de l a c o l i n a d e S a n t a M a r í a , n o 
t u v o é x i t o . 

L a conferenc ia a l i a d a . 
W I A S H I N G T O N . — L a m i s i ó n i n g l e s a b a 

l l e g a d o s i n n o v e d a d a l f u e r t e de H a l i -
f a x y es e s p e r a d a de u n m o m e n t o a o t r o 
l a m i s i ó n f r a n c e s a . 

Se i g n o r a a ú n s i los d e m á s p a í s e s d e 
l a E n t e n t e c o n c u r r i r á n a esta c o n f e r e n ­
c i a , en que se h a d e d i s c u t i r y fijar la-
m a r c h a d e l a g u e r r a e n l o suces ivo . C r é e ­
se, s i n e m b a r g o , q u e l o s r e s t a n t e s p a í s e s 
a l i a d o s j d a d a s l a s d i f i c u l t a d e s d e c o m u ­
n i c a c i o n e s , d e l e g a r á n en s u s r e s p e c t i v o s 
r e p r e s e n t a n t e s d i p l o m á t i c o s . 

L a c o n f e r e n c i a t r a t a r á de los s i g u i e n ­
tes a s u n t o s : 

i P r i m e r o . F l a n de c o n j u n t o p a r a aca ­
b a r c o n e l m i l i t a r i s m o p r u s i a n o y asegu­
r a r u n a p a z d u r a d e r a e n e l m u n d o . 

S e g u n o o . C o o p e r a c i ó n d e l a s fue rzas 
n a v a l e s de los E s t a d o s U n i d o s en l a gue­
r r a . 

T e r c e r o . • C o o p e r a c i ó n financiera d e lo s 
E s t a d o s U n i d o s . 

C u a r t o . — F a b r i c a c i ó n y e n v í o s r e g u l a ­
res d e p r o v i s i o n e s , m u n i c i o n e s y a r m a s a 
los p a í s e s e n g u e r r a . 
D e c l a r a c i o n e s de L u d e n d o r f sobre l a 

ofens iva f ranco ing le sa . 
M A D R I D . — t < I , a . C o r r e s p o n d e n c i a M L i -

táft?> p u b l i c a u n i n t e r e s a n t e r a d i o g r a m a , 
t r a n s m i t i d o desde R e r l í n c o n feclba 22, en 
e l q u e se d a c u e n t a que e l d í a 16, c u a n d o 
a ú n n o se t e n í a n - m á s n o t i o i a s que a q u é ­
l l a s r e l a c i o n a d a s con e l avance y l a o f e n ­
s i v a i n g l e s a y es t aba s ó l o a n u n c i a d a da 
francesa , e l c o r r e s p o n s a l de « L a Corres -
p o n d e n c i a M i l i t a r » e n B e r l í n t u v o e i h o ­
n o r de ser recabddo polr el jetfe d e l E s t a d o 
M a y o r d e H i n d e n b u r g , g e n e r a l L u d e n d o n f , 
r o g á n d o l e q u e l e h i c i e r a m a n M e s t a c i ó n y 
c o n t e s t a r a a l a s p r e g u n t a s quie deseaba 
d i r i g i r l e sobre l a ef icac ia de l a o f e n s i v a 
a l i a d a e n e l f r e n t e o c c i d e n t a l 

^ o i l o i t ó t a m b i é n l a v e n i a p a r a t r a n s m i ­
t i r l a i n t e r v i ú a ( (La C o r r e s p o n d e n c i a M i ­
l i t a r » , a u t o r i z a c i ó n que le f u é a m a b l e m e n ­
te conced ida . 

— ¿ P o r q u é cree u s t e d — p r e g u n t ó e l cata­
do oor responsa l a l g e n e r a l L u d e n d o r f — q u e 
¿os f r a n c o i n g l e s e s p r e p a r a r o n a c t i v a m e n ­
te este m o v i m i e n t o y o fens iva c o n t r a e l 
f r e n t e a l e m á n o c c i d e n t a l ? 

—Se p r e p a r ó este m o v i m i e n t o — c o n t e s ­
t ó 'el g e n e r a l a l e m j á n — a n t e e l deseo de ob­
tener u n a d e p i s i ó n r á p i d a , e n v i s t a de que 
¡ a fue rza o f e n s i v a m s a q u e d a q u e b r a n t a ­
d a y p o r e l t e m o r de q u e el G o b i e r n o p r o ­
v i s i o n a l r u s o se I n c l i n a r a h a c i a l a paz. 

— ¿ C u á l e s h a n s ido los fines e s t r a t é g i c o 
y t á c t i c o d e este m o v i m i e n t o ofens ivo? 

—.Romper n u e s t r o f r e n t e en R e i m s y 
A r r a s ; pe ro e i p r i n c i p a l a t a q u e e n e m i g o 
se h a d i r i g i d o c o n t r a n u e s t r o f r e n t e de 
S a n Q u i n t í n , c o n e l p n o p ó s i t o de e m p u j a r 
n u e s t r a l í n e a y o b l i g a r n o s a e v a c u a r las 
pos i c iones -an te l a f r o n t e r a be lga . 

— ¿ Cree u s t e d q u e esto l i a •podado t ene r 
r e l a a i ó n c o n l a e n t r a d a en l a g u e r r a de los 
E s t a d o s U n i d o s y e l d e s a r r o l l o de a l g u n a s 
p o l í t i c a s i n t e r n a c i o n a l e s ? 

— N o s o t r o s n o sabemos m á s q u e lo que 
n o q u e r e m o s saber , y es tamos t r a n q u i l o s 
e n n u e s t r o pues to , a u n q u e todos se p o n g a n 
en c o n t r a n u e s t r a . E n l a l u c h a n o h a y m á s 
que t ene r t r a n q u i l i d a d . 

— ¿ ( Q u é r e s u l t a d o h a ob t en ido l a o fens i ­
v a i n g l e s a en e l f r e n t e d e l A n c r e y e l A r -
tois? 

— N o s i e m p r e s a l e n l a s cosas c o m o se 
p iensan . N o s o t r o s d e s e á b a m o s de fende r 
n u e s t r a s l í n e a s c e r c a de A r r a s , y n o h a 
aidp p o s i b l e ; l o s i ng le ses n o p u d i e r o n per­
f o r a r n u e s t r a s p o s i c i o n e s ; h e m o s t e n i d o 
p é r d i d a s , pero ' reservas suf ic ientes p a r a 
c u b r i r l a s ; los ing leses h a n t e n i d o g r a n d e s 
p é r d i d a s , y n o s o t r o s es tamos sa t i s fechos 
qon el r e s u l t a d o de n u e s t r a defensa . 

— ¿ i P u d i e r a d e c i r m e a l g o de l o que se 
(propone h a c e r el e n e m i g o e n e l f r en te de 
S a n Q u i i n t í n ? 

— L a s t r o p a s f r a n c o i n g l e s a s l u d í a n con­
t r a n u e s t r a s p r i m e r a B pos ic iones a v a n z a ­
das, y d e o i r lo" que se p r o p o n e n h a c e r n o 
es pos ib le . 

— ¿ Q u é p i e n s a n í b a c e r l a s t r o p a s (fran­
cesas? 

— Y a lo v e u s t e d : l a a r t i l l e r í a e n e m i g a 
l l e v a diez d í a s de v i o l e n t a l u c h a , y es ex­
t r a ñ o que a l a p r e p i a r a a i ó n v i o l e n t a de ar­
t i l l e r í a n o h a y a segu ido u n a t a q u e v i o l e n ­
to de i n i f a n t e r í a . 

— ¿ C u á l e s s o n l o s p r o y e c t o s d e l E s t a d o 
M a y o r a l e m á n ? 

—Eso es u n secre to del que n a d a pode­
mos d e c i r ; p e r o s í ¡ p u e d o m a n i f e s t a r l e que 
pa ra lo q u e nos p r o n o n e m o s l l e v a r a cabo 
r^os h a f a v o r e c i d o , s i n d u d a a l g u n a , í a 
o f e n s i v a a l i a d a . 

• — ¿ M e p e r m i t e t r a n s m i t i r l a i n t e r v i ú a 
M a d r i d ? 

— C o n m u c h o g u s t o . 
Y , en efecto, a s í h a s i d o t r a n s m i t i d a l a 

i n t e r v i ú í n t e g r a , c o n s ó l o a l g u n a s t a c l i a -
d u r a s i n s i g n l f i c a n t e e . 

C O M U N I C A D O I T A L I A N O 
C O L T A N O . — E l G r a n C u a r t e l g e n e r a l de l 

e j é r c i t o i t a l i a n o c o m u n i c a e l s i g u i e n t e p a r ­
te o f i c i a l : 

« E n el f r e n t e de l T r e n t i n o , a c t i v i d a d de 
a r t i l l e r í a . 

H e m o s i n c e n d i a d o u n d e p ó s i t o de m u n i -
aiones e n e m i g o . 

•En el f r en te de Ries , l a noche d e l 2 1 , el 
e n é m l g o , d e s p u é s d e i n t e n s a p r e p a r a c i ó n 
de a r t i l l e r í a , a t a c ó u n a p o s i c i ó n a v a n z a ­
d a , a j x i d e T á n d o s e d e e l l a ; pero p o r m e d i o 
de u n c o n t r a a t a q u e l a r e c u p e r a m o s , co­
g i e n d o u n ofiedai y 30 so ldados p r i s i o n e ­
r o s . 

'En el res to de l f r e n t e , e l c a ñ o n e o h a b i ­
t u a l . » 
Manifes tac iones a l i a d ó f i i a s y germano-

filas. 
R U E N O S A I R E S . — A y e r p o r l a m a ñ a n a 

se c e l e b r ó u n a m a n i f e s t a c i ó n , en l a que 
t o m a r o n p a r t e 40.000 personas , l a s cua les 
r e c o r r i e r o n l a s ca l l es c a n t a n d o « L a Mia r -
s e l l e s a » y el h i m n o n a c i o n a l , y se d i e r o n 
v i v a s a F r a n c i a , a los a l i ados , a l a R e p u -
b l i c a A r g e n t i n a y a l a g u e r r a . 

A m e d i a noche se c e l e b r ó u n a c o n t r a ­
m a n i f e s t a c i ó n g e r m a n ó f i l a , que e s tuvo 
c o n c u r r i d í s i m a . 

L a i P o l i o í a i n t e r v i n o p a r a e v i t a r d e s ó r -
den- s . 

P A R T E O F I C I A L I N G L E S 
L O N D R E S . — E l c o m u n i c a d o o f i c i a l d e l 

e j é r c i t o b r i t á n i c o d ice l o s i g u i e n t e : 
« E n l a j o r n a d a de a y e r a t a c a m o s , e n 

su a m p l i o f r e n t e , -en a m b a s o r i l l a s d e l 
S c a r p a . 

H e m o s realizado p r o g r e s o s . 

A l S u r de C a m b r a i , e n e l c a m i n o de 
R a p a u m e , t o m a m o s u n a t r i n o b e r a ene­
m i g a , a p o d e r á n d o n o s d e l r e s to d e l pue ­
b l o de T r e s c a u l . 

P A R T E O F I C I A L R U S O 
R E T R O G R A D O . — E l p a r t e o f i c i a l c o m u ­

n i c a d o p o r e l G r a n C u a r t e l g e n e r a l d e i 
e j é r c i t o r u so , d i c e : 

« E n l a r e g i ó n d e S c h e l r o f e m p r e n d i ó e l 
e n e m i g o , d e s p u é s de i n t e n s a p r e p a r a c i ó n 
d e a r t i l l e r í a , u n a t a q u e q u e f u é r e c h a ­
zado. 

¡Eli Z o v o r o w , e l e n e m i g o , c o n b a n d e r a s 
e n c a r n a d a s y b l a n c a s , t r a t ó d e a p r o x i ­
m a r s e a n u e s t r a s t r i n c h e r a s , s i e n d o de­
t e n i d o p o r n u e s t r o fuego. 

L u c h a s de p a t r u l l a s e n e l c o n j u n t o d e l 
f r en t e . 

' E n e l f r en te r u m a n o o b l i g a m o s a r e t r o 
ceder a l e n e m i g o . » 

C O M U N I C A D O A L E M A N 
Ñ A U E N . — E l c o m u n i c a d o a l e m á n de l a 

t a r d e , d i c e l o s i g u i e n t e ; 
« F r e n t e o c c i d e n t a l . — E j é r c i t o d e l p r í n ­

c ipe R u p e r t o . — L a l u c h a d e a r t i l l e r í a s i ­
g u i ó a y e r e n t r e L o o s y e l f e r r o c a r r i l de 
A r r a s a C a m b r a i . 

A l N o r t e d e l S o m m e , l a s t r o p a s de 
asa l to i n g l e s a s p e n e t r a r o n en n u e s t r a s 
t r i n c h e r a s , e n u n a n c h o de 500 m e t r o s . 

F u é r e c h a z a d o el e n e m i g o m e d i a n t e 
c o n t r a a t a q u e s . 

P o r l a n o c h e , i n t e n s o fuego de a r t i l l e ­
r í a . 

P o r l a m a ñ a n a , d e s p u é s d e fuego g r a ­
neado , se i n i c i ó , e n u n a n c h o f r e n t e , u n 
a t a q u e de i n f a n t e r í a . 

E j é r c i t o d e l k r o n p r i n z . — ' P o r l a m a ñ a ­
n a s ó l o a u m e n t ó l a a c t i v i d a d d e l fuego 
a l N o r o e s t e de Soissons . 

i P o r l a . tarde, l u c h a de a r t i l l e r í a , espe­
c i a l m e n t e a c t i v a e n e l A i s n e y e n C h a m ­
pagne . 

E n el ' c a m i n o d e l a s D a m a s ob l igaanos 
a l e n e m i g o a d e s a l o j a r l a s p o s i c i o n e s que 
ocupaba . 

iHemos m a l o g r a d o c o n n u e s t r o fuego 
fuer tes a t a q u e s de l e n e m i g o a l N o r d e s t e 
de V i l l e - a u - R o i s . 

E n t r e F re snes y l a l l a n u r a de S u i p p e , 
el e n e m i g o no o b t u v o v e n t a j a s e n s u s 
avances , h a c i e n d o n o s o t r o s 50 p r i s i o n e ­
ros. 

E j é r c i t o de l d u q u e A l b e r t o de B u t t e n -
b e r g . 

N a d a i m p o r t a n t e que s e ñ a l a r . 
N u e s t r o s a v i a d o r e s l i a n d e s t r u i d o cua ­

t r o g l o b o s c a u t i v o s , que. c a y e r o n en v u e l ­
tos e n l l a m a s . 

E l c a p i t á n a v i a d o r , b a r ó n de K i g s t o -
fen , h a s a l i d o v i c t o r i o s o , d e r r i b a n d o e l 46 
a p a r a t o e n e m i g o . 

•M t e n i e n t e a v i a d o r W o l f d e r r i b ó e l 20 
a p a r a t o . 

L a e s c u a d r i l l a de c a z a q u e m a n d a e l 
b a r ó n de K i g s t o f e n h a d e r r i b a d o , h a s t a 
e l d í a d e a y e r , c i e n a p a r a t o s e n e m i g o s . 

F r e n t e o r i e n t a l . — C o n pers i s t enc ia , l a a r ­
t i l l e r í a r u s a h a l a n z a d o el fuego sobre 
n u e s t r a l í n e a . 

N u e s t r a s b a t e r í a s h a n con tes t ado e n é r ­
g i c a m e n t e . 

iF ren te m a c e d ó n i c o . — I n t e n s a l u c h a de 
a r t i l l e r í a . en l a r e g i ó n de V a r d a r y a l 
Sudoeste d e l l a g o D Í o i r a n . 

L o s a taques i n g l e s e s h a n s ido rechaza ­
dos p o r los b ú l g a r o s . 

L a s e s c u a d r i l l a s de n u e s t r o s a v i o n e s h a n 
t o m a d o pa r t e en l a l u d h a c o n é x i t o . 

S E G U N D O C O M U N I C A D O A L E M A N 
K O E N I G S W U S T E R H A U S E N . - E l se 

f u n d o c o m u n i c a d o de l G r a n C a a r t e í 
g e n e r a l a l e m á n , d ice-

« E n l o ^ campos de b a t a l l a de A r r a s h a n 
f r a c a s a d o los a t aques de los ingleses . 

N o h a n o b t e n i d o r e s u l t a d o a l g u n o los 
nuevos a taques de los ingleses , s u f r i e n d o 
las m i á s e levadas p é r d i d a s . 

E n e l A i s n e y l a Cham(pa.gne, a c t i v i d a d 
de l a l u c h a de a r t i l l e r í a . 

E n e l f r e n t e o r i e n t a l , n a d a i m p o r t a n t e 
que s e ñ a l a r . » 

U L T I M O P A R T E F R A N C E S 
P A R I S . — E l c o m u n i c a d o o f i c i a l f a c i l i ­

t ado a l a s once de l a noche , d i c e l o s i ­
g u i e n t e : 

« E n l a r e g i ó n de B é l g i c a , los a l e m a n e s 
r e a l i z a r o n v a r i o s a t a q u e s e n d i r e c c i ó n d e 
n u e s t r o f r en t e , q u e f u e r o n r e c h a z a d o s . 

A l g u n a s f r a c c i o n e s a l e m a n a s q u e l o ­
g r a r o n p e n e t r a r e n n u e s t r a s p o s i c i ó n ^ 
a v a n z a d a s , f u e r o n r e c h a z a d a s p o r nues­
t r o s i n m e d i a t o s c o n t r a a t a q u e s . 

H i c i m o s a l g u n o s p r i s i o n e r o s . 
E n t r e e l S o m m e y e l Oise, los b a t a l l o ­

nes f ranceses h a n r e a l i z a d o . t i ros de des­
t r u c c i ó n eficaces c o n t r a l a s o r g a n i z a c i o ­
nes a l e m a n a s . 

A l S u r d e l Oise, en e l A i s n e y l a C h a m ­
pagne , h e m o s r e a l i z a d o s p r o g r e s o s h a c i a 
el c ami lno de l a s D a m a s , en c o m b a t e s c o n 
g r a n a d a s de m a n o , a l N o r t e de S a u c y . 

¿ u c h a de a r t i l l e r í a , e s p e c i a l m e n t e v i o ­
l e n t a , en l a g r a n j a de U r t e b i d e . 

A v i a c i ó n . — ( E n l a j o m a d a d e l 22 nues ­
t r o s p i l o t o s a v i a d o r e s l i b r a r o n n u m e r o s o s 
c o m b a t e s a é r e o s . 

iSeis a p a r a t o s a l e m a n e s h a n s ido d e r r i ­
bados. 

Una . de n u e s t r a s e s c u a d r i l l a s , c o m p u e s ­
t a de 14 a p a r a t o s , l a n z ó d u r a n t e La n o ­
che de l 22 a l 23, 1.740 k i l o s de p r o y e c t i ­
les « o b r e l a s es tac iones y v i v a c s derval le 
d e l A i s n e . » 
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Ernesto Qonzalvo 
ex a y u d a n t e de loe doctoree M a d i n a v e l t i a 

y Morales . 
E S P E C I A L I S T A E S T O M A G O , I N T E S T I ­
N O E H I G A D O — M E D I C I N A G E N E R A L 

E L E C T R I C I D A D M E D I C A 
R A Y O » X 

De 11 a 1 y de 3 a 5 . - D a o í z y V e l a r d e , 1, S.» 
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Sección necrológica. 
A y e r . f a l l ec ió en nu 'es t ra d u d a d l a v i r ­

t u o s a s e ñ o r a d o ñ a M a g d a l e n a G a r c í a Zo­
r r i l l a , d e s p u é s de h a b e r r e c i b i d o üos S a n ­
tos S a c r a m e n t o s y l a b e n d i c i ó n a p o s t ó l i c a . 

A sus sobrinios, s o b r i n o s p o l í t i c o s , p r i i 
m o s , a lbaceas t e s t a m e n t a r i o s y d e m á s f a -
mr i l i a h a c e m o s l l e g a r e l s e n t i m i e n t o q u e 'V» 
m u e r t e de d o ñ a M a g d a l e n a nos h a p r o d u ­
c ido . 
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LAINZ.-MERCERIA 
• A M P R A N S I M O , N U M E R O 1» 

Dr. F. de la Torre. 
E S T O M A G O , I N T E S T I N O , H I G A D O 

Y P A N C R E A S 
CONSULTA D E D I E Z A DOCE 

Gratuita a ios pobres lunes, m i é r c o l e s y 
viernes, de nueve a diez. 

SAN F R A N C I S C O , N U M E R O i , I . " 

Francisco Setién. 
Especial ista en enfermedades de la nariz , 

garganta y o í d o s . 
B L A N C A , N U M E R O 41, l > 

Consulta de nueve a u n a y de dos a seis. 

G R A N C A F E R E S T A U R A N T 
S u c u r s a l en el S a r d i n e r o : M I R A M A R 

S e r v i d o a l a c a r t a y por cubiertos 
H A B I T A C I O N E S 



L o c i o n e s 
Cosméticos :: Jabón líquido :: Ron y quina :: Brillantinas 

V i o l e t a , T r é b o l , J a z m í n , ^ 

b l a n c a s , R o s a , C l a v e l , e t c . , ^ 

Vaselina perfumad^ 

Bolsas y Mercados 
B O L S A B E M A S R I B 

J u i e r l o r F 
E 
D.... : c .; 
B 

•> A 
» G y H 

A i n o r t i z a b l e 5 ü o r 100 F 
» » E 
'» » b 

« c.... 
>» » B 
» « A . . . . 

F . . . . 

D í a ^ l 

74 15 
74 15 
74 35 
76 00 
76 05 
76 20 
75 75 
92 75 
00 CO 
00 00 
95 10 
95 25 
95 50 
00 00 A n i o r t i z a b l e 4 p o r 100, 

Raneo E s p a ñ a ÓC0 00 
n H i s p a n o A m e r i c a n o . . . 000 00 
>) R í o de La PLa ta 236 00 

T a b a c o s 276 00 
N o r t e s 
A l i c a n t e s 
A z u c a r e r a s p r e f e r e n t e s 

» o r d i n a r i a s 
C é d u l a s 5 p o r 100 

000 00 
341 50 

58 25 
17 00 

000 00 
Tesoro 4 p o r 100 se r ie A 103 00 
I d e m i d . , se r ie B . . . . : . . 103 00 
í d e m 4,50, se r ie A 
í d e m i d . , se r ie B . . 
í d e m 4,75, seniie A 
d e m i d . , s e r i e B 

A z u c a r e r a s , e s t a m p i l l a d a s . . 
I d e m , n o e s t a m p i f i a d a s . . ; . . 
E x t e r i o r , se r ie F 
C é d u l a s a l 4 p o r 100 
F r a n c o s 
L i b r a s 

000 00 
000 00 
0C0 00 
000 00 

03 CO 
00 00 
82 50 
95 60 
80 60 
21 87 

(De l B a n o o H i s p a n o - A m e r t c a n o . ) 

D í a 23 

74 10 
74 15 
74 30 
76 15 
76 15 
76 20 
75 75 
92 85 
93 25 
94 25 
95 50 
95 25 
95 75 
00 00 

451 00 
000 00 
235 00 
000 00 
000 00 
342 00 

58 75 
00 00 

104 00 
103 11 
103 05 
00J 00 
000 00 
000 00 
000 00 

00 Oí 

77 25 
82 65 
95 60 
80 55 
21 82 

B O L S A D E B I L B A O 

F o n d o s p ú b l i c o s . 
G é d u d é S del B a n c o H i p o t e c a r i o de Espa ­

ñ a , n ú m e r o s 1 a 125.000, a 103,50 pesetas. 
A C C I O N E S 

F e r r o c a r r i l e s Vascongados , a 525 pese­
tas . 

I d e m defl N o r t e , a 340 pesetas. 
Sota y A z n a r , a 1.730 pesetas, fin de l co-

n icn te , a p l a z o ; a 1.725 pesetas, preceden­
te, y a 1.730 y 1.725 pesetas, de l d í a , con­
t ado . 

M a r í t i m a de l N e r v i ó n , a 1.815 pesetas, 
fin de m a y o , precedente , a p lazo , y a 1.800 
y 1.805 .pesetas, c o n t a d o , de l d í a . ' 

M a r í t i m a U n i ó n , a 1.480 pesetas, fin del 
' • ó r n e n t e ; a 1.510 pesetas, fin de m a y o , a 
pla/x) , de l d í a , y a 1.475 y 1.480 pesetas, 
eontado, de l d í a . 

N a v i e r a V a s c o n g a d a , a 730, 735, 730, 
720 y 725 pesetas, fin de m a y o ; a 720 pe­
setas, fin d e l c o m e n t é , a p l a z o , del d í a , » 
725 y 720 pesetas, con tado , de'l d í a . 

N a v i e r a B a q h i , a 1.600 pesetas, fin del 
ewjTiente ; a 1.G20 pesetas, fin de m a y o , c o n 
p r i m a de 00 pesetas, a p lazo , preoedente , 
y a 1.000 y 1,590 pesetas, c o n t a d o , del d í a . 

N a v i e r a O l a z a r r i , a 1.^43,75 pesetas, fin 
de m a y o ( r e p o r t ) , p r e c e d e n t e ; a 1.440 pe­
setas, fin d e l c o r r i e n t e , a p l a z o ; a 1.335 
pesetas ( r e p o r t ) , precedente , y a 1.335 pe­
setas, con tado , de l d í a . 

A r g e n t í f e r a de C ó r d o b a , a 52 pesetas 
Co l l ado del L o b o , a 401,90 pesetas, a l 23 

de m a y o ( r e p o r t ) , d e l d í a , a p lazo , y a 400 
pesetas ( r e p o r t ) , o o n t a d o , del d í a . 

Unión E l é c t r i c a de C a r t a g e n a , a 140 po r 
100. 

C o o p e r a t i v a E l e c t r a M a d r i d , ser ie A , a 
' 2 po r 100. ' " 

E l e c t r a de Viesgo , a 675 pesetas. 
•Basoonia, o r d i n a r i a s , a 585 pesetas 
D u r o F e l g n e r a , a m , 147, 147,25, 147,50 

y 148 p o r 100, fin d e l c o m e n t e ; a 156 p o r 
100, t i n de m a y o , con p r i m a de 30 pesetas, 
a plazo, d e l d í a , y a l ió , 147 y 147,25 por 
íQO, de: d í a , con t ado . 

U i u ó n E s p a ñ o l a de E x p l o s i v o s , a 265 p o r 
100, fin del c o r r i e n t e ( r e p o r t ) , de l d í a , a 
plazo, y a 258 y 260 p o r 100 ( r e p o r t ) , de l 
d í a , c o n t a d o . 

a B i l b a o , 
O B L I G A C I O N E S 

F e r r o c a r r i l e s de S a n t a n d e r 
f in i . s ión de 1908, a 82 p o r 100. 

I d e m i d . , e m i s i ó n de. 1900, .a 81 p o r 100. 
M e m de T í l d e l a a B i l b a o , a 103 p o r 100. 
I d e m del N o r t e , p r i m e r a ser ie , p r i m e r a 

h i p o t e c a , a 65,50, 65,40 y 65,50 p o r 100. 
í d e m de A l s a s u a , a 82,20 p o r 100. 
Iv lec t ra de Viesgo , a 99,75 p o r 100. 
B o n o s d é j a Sociedad E s p a ñ o l a de Cons-

t r u c c i ó n N a v a l , a 103,75, y 104, por; 100. 
C a m b i o s sobre el E x t r a n j e r o . 

I n g l a t e r r a : L o n d r e s cheque, a 21,87; 
l i b r a s 6.425. 

Colegio de Corredores de Comerc io 
de S a n t a n d e r . 

O b l i g a c i o n e s d e l f e r r o c a r r i l de A l a r a 
Sfvntander , -a 103,75 p o r 100; pesetas 9.500. 

I d e m i d . de M a d r i d , a. Z a r a g o z a y A l i ­
can te , serle A , de V a l l a d o l i d a A r i z a , a 
101 po r 100; pesetas 12.500. 

I d e m de l A y u m t a m i e n t o de S a n t a n d e r , 
• > po r 100, a 78,75 p o r 100; pesetas 4.500. 
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s e g u n d o en e l . t é r m i n o m u n i c i p a l de L a 
H e r m i d a , A y u r i t a m i e n t o de P e ñ a r r u b i a . 

É n e l m i s m o s e n t i d o i n f o r m a el Conse­
j o eu el expedien te y p r o y e c t o p resen tado 
p o r d o n T o m á s G a r m e n d i a p a r a a p r o v e ­
c h a r 3.500 l i t r o s de a g u a p o r segundo del 
r í o Sa j a , en. t^rnui iK) m u n i c i p a l de L o s 
T o j o s . 

E l Consejo q u e d a en tecado de u n a caf ta -
c i r cuJa r d e l a C o m i s i ó n del Congreso de 
E c o n o m í a n a c i o n a l , e n ¡la q u e s o l i c i t a s u 
c o o p e r a c i ó n e n l a A s a m b l e a que se cele­
b r a r á en M a d r i d " e n e l p r ó x i m o mes de 
j u l i o . 

Se d a c u e n t a de l expedien te y r ecu r so 
i n t e r p u e s t o p o r d o n E i i o d o r o R e b a ñ a l y 
d o n Ce ledon io G ó m e z P e l l ó n , vec inos de 
B í n e n t e , c o n f r a p r o v i d e n c i a de la A l c a l d í a 
de L o s T o j o s , po r p r e n d a d a d e reses ca ­
ba l l a r e s , a c o r d a n d o e l Consejo i n f o r m a r 
e n e l s e n t i d o de d e s e s t i m a r el r e c u r s o de 
re fe renc ia . 

Y , p o r , ú l t i m o , se pax)ced ió a d a r l e c t u r a 
a u n c o n c i e n z u d o t r a b a j o , del q u e es a u t o r 
eL v o o a l de este Consejo d o n M a n u e l Ga­
l á n , sobre l a p r o p i e d a d r ú s t i c a de ilos pue­
blos , t r a b a j o que ¡ha de ser e l e v a d a a l 
Consejo S u p e r i o r de F o m e n t o , E l Consejo 
a c u e r d a Ihaber v i s t o con s a t i s f a c c i ó n l a 
labor, ixeal izada p o r el s e ñ o r G a l á n y , d a ­
da l a i m p o r t a n c i a del a s u n t o , p u b l i c a r u n 
e x t r a c t o de l mism,o en los p e r i ó d i c o s Jo-
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Ateneo de Santander. 
E n honor die C a r r a c i d o . 

E l p r ó x i m o s á b a d o d a r á u n a c o n f e r e n ­
c ia , c o n a r r e g l o a l t e m a q u e o p o r t u n a ­
m e n t e d a r e m o s a conocer , e l e x c e l e n t í s i ­
m o s e ñ o r d o n J o s é R . ' G a r r a c i d o . 

C o n t i n ú a n r e c i b i é n d o s e adbes iones en 
l a . S e c r e t a r í a d e l A t e n e o p a r a e l banque ­
te que , e n h o n o r d e l i l u s t r e r e c t o r de l a 
U n i v e r s i d a d C e n t r a l , se c e l e b r a r á el do­
m i n g o , 29 de l o s c o r r i e n t e s , a La u n a de 
l a t a r d e , e n e l n u e v o restaurant de l h o ­
te l de d o ñ a F r a n c i s c a G ó m e z . 

L a s t a r j e t a s , a l p r e c i o de diez pesetas, 
p o d r á n a d q u i r i r s e e n l a c o n s e r j e r í a d e l 
A t e n e o y en -las l i b r e r í a s de E n l r e c a n a l e s 
y A l h i r a . 
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La Caridad de Santander. 
E l m o v i m i e n t o d e l A s i l o e n e l d í a de 

a y e r , f u é e l s i g u i e n t e : 
C o m i d a s d i s t r i b u i d a s , 953. 
T r a n s e ú n t e s que h a n r e c i b i d o a lbe r ­

gue , 8. 
A s i l a d o s que q u e d a n en el d í a d e 

h o y , 96. 
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A. ¡siiís pixestos. 
A y e r se d i o o r d e n de m a i - c h i a r ' a sus 

respec t ivos pues to s a todos los g u a r d i a s 
c i v i l e s que , con m o t i v o d e l a n u n c i o de l a 
h u e l g a g e n e r a l , h a b í a n v e n i d o ia m i e s i n i 
c i u d a d a p r i n c i p i o s d e mes . 

E s pos ib l e q u e h o y m a r c h e t a m b i é n a 
B u r g o s e l e s c u a d r ó n de l a n c e r o s de Es­
p a ñ a , n ú m e r o 7, q u e c o n e l m i s m o m o t i ­
v o y en i g u a l fecha v i n o t a m b i é n a mues­
t r a c i u d a d . 
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LA VILLA DE MADRID 

A y e r c e l e b r ó s e s i ó n o r d h i á r i a este Oon-
sejd p r o v i n c i a l d e F o m e n t o , ba jo l a p res i -
i l ' i i r i a de4 i l u s t r í s i m o s e ñ o r c o m i s a r i o re­
g i o , d o n P a b l o M a t a R u m a y o r , c o n asis­
t e n c i a de ;lps. s e ñ o r e s d o n S a l v a d o r A j a , 
don . . M a n u e l ( G a l á n , don- J o a q u í n F e r n á n ­
dez P e ñ a , d o n A n t o n i o V a l l i n a , d o n J o s é 
R u i z V a l i e n t e , d o n I g n a c i o Cuevas , d o n 
C res ' óen ck ) M a r t i n . , don I s i d o r o d e l C a m p o , 
d o n L o r e n z o B l a n c h a r d . d o n J o s é M a r i í -
me» V e g a y seere ta r io , d e n J u s t o Co lon-
g u w . - . 

L e í d a e l ac t a de la s e s i ó n a n t e r i o r , es 
a p r o b a d a . 

D a d o c u e n t a d e l i n f o r m e e m i t i d o p o r l a 
C o m i s i ó n de I n d u s t r i a y N a v e g a c i ó n , , so­
bre! l a s o l i c i t u d p r e s e n t a d a p o r d o n V i -
o e n t é I b á ñ e . z p a r a establecer en este pue r ­
to D e p ó s i t o s de m e r c a n c í a s y B o l s a s de 
c o n t r a t a c i ó n , el Consejo a c u e r d a i n f o r m a r , 
f a v o r a b l e m e n t e a q u e l l a p e t i c i ó n , e x i g i e n ­
do a l s e ñ o r I b á ñ e z t o d a clase de g a r a n ­
t í a s . 

L a C o m i s i ó n de C o m e r c i o i n f o r m a de 
c o n f o r m i d a d con l a s o l i c i t m l ¡p l resen^ada 
p o r el Coleg io de Represen tan te s y C o m i ­
s ion i s t a s de C o m e r c i o de M a d r i d p i d i - n d o 
a p o y o p a r a q u e l a s C o m p a ñ í a s de fierro-
c a r r i l e s les h a g n c i e r t a s concesiones . E ; 
Cui ise jo a p r u e b a d i c h o i n f o r m e . 

Se acueirda i n f o r m a l - de, o o n f o r m i d a d 
oon. e l d i c t a m e n . d e l a J e f a t u r a de .Obras 
p ó h l i c a s en el expediente y p royec to pre­
s en t ado po r l a Soc iedad « E l e c t r a de Vies ­
g o » p a r a aiprovecihar u n l i t r o de a g u a p o r 

E l n ú m e r o de a y e r c o n t i e n e l a s s i g u i e n ­
tes no ' t i c ias : 

C i r c u l a r d e l G o b i e r n o c i v i l de l a p r o ­
v i n c i a c o n v o c a n d o a l a e x c e l e n t í s i m a . D i ­
p u t a c i ó n , p a r a p r o c e d e r a su c o n s t i t u ­
c i ó n e i n a u g u r a r l a s sesiones c o r r e s p o n ­
d i en t e s a l p r i m e r p e r í o d o semes t ra l . - -Con­
v o c a n d o a eilecciones m u n i c i p a l e s en R n i -
loba .—Reales dec re to s y r e a l o r d e n c i r c u ­
l a r d e G o b e r n a c i ó n q u e s é c i t a n . — i C i r c u -
l a r de l a D e l e g a c i ó n de H a c i e n d a de l a 
p r o v i n c i a . — A n u n c i o d e l d i s t r i t o f o r e s t a l 
de S a n t a n d e r . — A c u e r d o s m u n i c i p a l e s de 
os A y u n t a m i e n t o s de Suances , M e d i o C u -

deyo , C a b e z ó n de l a S a l , S a n t a C r u z de 
B e z a n a y R a i n a l e s . — í ' r o v i d e n c i a s j u d i ­
c ia les y a n u n c i o s , 
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Oe Oal>ii.éi»niga. 
U n ahogado . 

E n e l rio Sa j a , f r e n t e a l p u e b l o de F r e s ­
n e d a , se e n c o n t r ó a y e r a h o g a d o a l v e c i ­
n o d e C o r r e p o c o y a l c a l d e de b a r r i o , M a ­
n u e l F e r n á d e z . 

De c o m o o c u r r i ó e l hecho , se d e s p r e n d e 
que , a l t r a t a r de a t r a v e s a r e l r í o p o r é l 
vado de C o n o h u e l a , c o n u n c a r r o de vacas 
en d i r e c c i ó n a s u p u e b l o , f u é a r r a s t r a d o 
p o r ' la c o r r i e n t e , p u e s e l c a r r o y l a p a r e j a 
a h o g a d a f u é h a l l a d a cercana , a l l u g a r 
d o n d e o c u r r i ó el acc iden te . P o r l a m a ­
ñ a n a h a b í a b a j a d o a. Selores en b u s c a 
de h a r i n a , h a b i e n d o pasado s i n n o v e d a d , 
m a s p o r lia t a r d e , d e b i d o a l desn ieve , 
h u h o de e x p e r i m e a i t a r g r a n c r e c i d a e l r í o 
Sa ja , y c r e y e n d o , s i n d u d a , p o d í a vadea r ­
le c o m o p o r l a m a ñ a n a , i n t e n t ó pasa r , 
s i e n d o a r r a s ü r a d o . 

Regreso de ganado. 
D e r e t o m o a l a s c u e v a s d e l a P e ñ a de 

las A n g u i l e r a s , h a n m a r c h a d o con sus 
g a n a d o s los v e c i n o s de P r o a ñ o y Ce lada , 
que se r e f u g i a r o n e n és t ia c u a n d o e l t e m ­
p o r a l , y q u e h a s t a a y e r n o h a n p o d i d o 
m a r c h a r . 

Nuevo Juez. 
D e s p u é s de i o m a r p o s e s i ó n d e l J u z g a d o 

de p r u n e r a i n s t a n c i a e i n s t r u c c i ó n , de es­
te p a r t i d o , m a r c h ó a L a r e d o e n busca 
d e 'su f a m i l i a el n u e v o j u e z , d o n I s i d r o 
S u á r e Z i 

F . 
C a b u é r n i g a , 22-4-917. 

Vida religiosa. 
S a n t o r a l de hoy .—San tos F i d e l de 

S i g m a r i n g a , m . ; G r e g o r i o , H o n o r i o , M e -
l l t o , obs. ; B o n a , D o d a , v g s . ; Sabas, A l e -
j a n d r ó , Eusebl io, ' L o n g i n o s , L e o n c i o , 
N e ó n . m r s . 

S a n t o r a l de m a ñ a n a . — L a s o l e m n i d a d 
de S a n J o s é . — S a n t o s M a r c o s , e v a n g e l i s ­
t a ; E s t e b a n , o h . , m . ; E r m i n H ) , A m & n o , 
obs. ; H e r m ó g e n e s , C a l i x t o , E v o d i o , mivs.; 
'Agat ó p o d e s , de. — L c t a n ia s. 

E n S a n Miguel . 
' C o n t i n ú a e n l a i g l e s i a de S a n M i ­

g u e l ' la n o v e n a q u e los r e v e r e n d o s P a ­
d r e s P a s i o u i s t a s c e l e b r a n todos los a ñ o s 
en p r e p a r a c i ó n de -la f e s t i v i d a d ' de su 
P a d r e y F u n d a d o r iSan P a b l o de l a C r u z , 
c o n los c u l t o s s i g u i e n t e s : 

P o r l a m a ñ a n a , a l a s ocho , m i s a reza­
d a en e l a l t a r d e l San to , c o n a c o m p a ñ a -
m i e h t o de ó r g a n o . 

P o r l a ' ta rde , a l a s siete, .Santo Rosa­
r i o , e x p o s i c i ó n de Su D i v i n a M a j e s t a d , 
e j e r c i c i o de l a n o v e n a y r e s e r v a , t e r m i ­
n á n d o s e c o n los gozos a i San to P a t r i a r ­
c a d e í a P a s i ó n . 

N u e s t r o e x c e l e n t í s i m o p r e l a d o concede 
c i n c u e n t a d í a s d e p e r d ó n p o r l a as i s t en ­
c i a a ciada u n o de estos p i a d o s o s actos . 
L a n o v e n a se o f r e c e r á este a ñ o p a r a pe­
d i r a l S e ñ o r , p o r i n t e r c e s i ó n de S a n Pa­
b l o de l a C r u z , l a p a z de las n a c i o n e s en 
g u e r r a . 

Novenar io de la P í a U n i ó n 
de N u e s t r a S e ñ o r a del B u e n 
Consejo . 

P o r l a m a ñ a n a , a l a s seis y a l a s sie­
te y m e d i a , h a b r á todos l o s d í a s m i s a s 
rezadas , c o n a c o m p a ñ a m i e n t o de a r m ó -
n i u m . 

P o r l a t a r d e , a las s ie te , c o m e n z a r á e l 
S a n t o R o s a r i o , a l q u e s e g u i r á n e l ser­
m ó n , da n o v e n a , gozos y Salve c a n t a d a . 

E l d í a 26 de a b r i l , c o m u n i o n e s gene­
ra l e s en l a s m i s a s de las seis y s ie te y 
m e d i a . A l a s d iez , m i s a so l emne . 

P o r l a t a r d e , a l a h o r a i n d i c a d a , se d a ­
r á p r i n c i p i o a l o s c u l t o s c o n l a expos i ­
c i ó n de S u D i v i n a M a j e s t a d , t e r m i n a n d o 
el a c to c o n i a b e n d i c i ó n p a p a l . 

P r e d i c a r á los s e r m o n e s d e l n o v e n a r i o , 
e l r e v e r e n d o l ' a d r e G a b i n o Olaso (agus­
t i n o ) . 

E n las H e r m a n i t a s de los 
Pobres . 

C o n t i n ú a e l t r i d u o s o l e m n e en h o n o r 
d e l - P a t r i a r c a S a n J o s é , que t e r m i n a r á el 
25 de l c o r r i e n t e , p a r a d a r g r a c i a s po r La 
t e r m i n a c i ó n de l a s o b r a s r e . i l i / . o l a s en 
l a Casa -As i lo y r o g a r p o r los b i enhecho­
res. 

A l a s c i n c o d e l a t a r d e , p i adosos e je r ­
c i c ios , c o n e x p o s i c i ó n de Su D i v i n a M a ­
j e s t a d , y la ú l t i m a t a r d e , con s e r m ó n , 
q u e p r e d i c a r á el r e v e r e n d o P a d r e supe­
r i o r de b s P a s i o n i s l a s . 

E l d í a 25, fiesta de l P a t r o c i n i o de San 
J o s é , a las diez y m e d i a , m i s a paniada!. 
A c o n t i n ú a c i ó n se e x p o n d r á a Su D i v i n a 
M a j e s t a d . D e s p u é s de l a e x p o s i c i ó n b e n ­
d e c i r á las n u e v a s o b r a s el m u y i l u s t r e 
s e ñ o r d o c t o r d o n J a c i n t o I g l e s i a s , can­
t á n d o s e , í i n a h n c n l f , u n Te Denrn so­
lemne . 
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S U C E S O S D E A Y E R 

I n l o r t u n a d o d o n E m i l i o ' G u t i é r r e z , Gfdé 
f a l l e c i ó a n t e a y e r e n e l S a n a t o r i o del doc­
t o r M a d r a z o . 

L a a u t o p s i a fue p r a c t i c a d a p o r l o s m é ­
d icos s e ñ o r e s R u a n o y P e l a y o y e l p r a c ­
t i c a n t e s e ñ o r V e g a , y a s i s t i e r o n a l a ope­
r a c i ó n l o s m é d i c o s s e ñ o r e s Q u i n t a n a 
( d o n V i c e n t e ) , C a b e l l o y Z o r r i l l a ( d o n 
L u i s ) , c o m p r o b a n d o que el m u e r t o t e n í a 
ICMM u n i d o e l hueso t e m p o r a l i z q u i e r d o y 
que la causa de la m u e r t e s o b r e v i n o a 
consecuenc ia de u n a h+Mm»rrag.ia cere­
b r a l t r a u m á t i c a . 

C a s a de Socorro . 
A y e r f u e r o n a s i s t i d a s en este b e n é f i c o 

e s t a b l e c i m i e n t o l a s pe r sonas s i g u i e n i e s : 
D e m e t r i o Ve loz , de q ü m c e año^s , de ex­

t r a c c i ó n de c u e r p o e x t r a ñ o é n el o jo de ­
recho. ' .• . 

A n t o n m B o l o n i o R u i l o b a , de v e i n t i d ó s 
a ñ o s , de e ros iones en ; la f ren te y en l a 
n a r i z . 

' V i c t o r i a n o A l o n s o , de v e i n t i s é i s a ñ n s , 
de u n a h e r i d a c ó i í t u s a en la ca í to d o r s a l 
de la m a n o i z q u i e r d a . 

J o a q u í n V e n e r o A Iva re/., de ve in t e 
a ñ o s , de u n a h e r i d a i n c i s o - p u n z a n t e , ei) 
l a cara , d o r s a l de l a m a n o i z q u i e r d a . 

Serv ic ios de l a C r u z R o j a . 
E n l a P o l i c l í n i c a e s t ab l ec ida en el c u a r -

t ePde l a C r u z R o j a f u e r o n a y e r a s i s t i d a s 
4-1 p e r s o n a s . 
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POR LA PROVINCIA 

E s c á n d a l o s . 
A n t e a y e r se p r o m o v i ó u n e s c á n d a l o , e n 

C u a t r o C a m i n o s , e n t r e S a n t i a g o e I saac 
F r a n c o G a r c í a "y d o s h i j o s d e l p r i m e r o y 
F r a n c i s c o P a c o t i l l a y u n h i j o de é s t e , los 
cua l e s se a g r e d i e r o n m u t m í m e n l e , ciau-
s á n d o s e a l g u n a s conMi^ione-s, de las que 
f u e r o n a s i s t i d o s en la Casa de Soc'orrpi. 

D e l hecho t o m ó n o t a l a Güétrddia m u n i ­
c i p a l . 

— l A y e r f u é d e n u n c i a d a , u n a m u j e r l l a ­
m a d a D o l o r e s M u ñ o z , p o r p r o m o v í r un 
fue r t e e s c á n d a l o en l a C u e s t a de Giba -
j a , a l ser r e p i e n d i d a p o r e l g u a r d i a p a r a 
q u e n o colocase u n a n u n c i ó en l a p u e r t a , 

— I g u a l m e n t e f u e r o n d e n u m i a d i ^ M a ­
n u e l G-ómez y F e r n a n d o A l v a r e z , p o r p r o ­
m o v e r u n e s c á n d a l o , a la sal-ida de un es­
t a b l e c i m i e n t o , en l a ca l le de la L i b e r t a d . 

Denunc iados . 
A y e r f u e r o n d e n u n c i a d o s p o r l a m i s m a 

a u t o r i d a d los c h i c o s M a n u e l ' P é r e z , de 
c a t o r c e a ñ u s , y o t r o s de su edad , que j u ­
g a n d o a l t ' n lbo l , en la cal le de L e p a n t o , 
r o m p i e r o n un c r i s t a l de la f a r m a c i a d e l 
d o c t o r H o n t a ñ ó n . 

— T a m b i é n fué d e n u n c i a d o l . u i s l ' e ñ a , 
de d i e z y « i e t e a ñ o s , (pie se p e r m i t i ó a r r o ­
j a r co r t eza s de n a r a n j a en la v í a p ú b l i ­
ca , desobedec iendo a l g u a r d i a c r i a n d o 
é s t e le r e p r e n d i ó . 

U n a autops ia . 
A y e r t a r d e se v e r i f i c ó en e l h o s p i t a l , 

de S a n Ra'fael Ui a u t o p s i a a l c a d á v e r de l 

U n accidente . 
A las t r e s y m e d i a de l a t a r d e de a y e r 

l l e g ó & S a n t a n d e r , s i endo t r a s l a d a d o des­
de el t r en de R i l b a o a l i h o s p i t a l de S a n 
R a f a e l , el j o v e n vec ino de H e r a s U r b a n o 
S a n t i a g o ( l a r c í a , de v e i n t i ú n a ñ o s de 
edad, el c u a l , s e g ú n d e c l a r a c i ó n d e l p a ­
d r e que le a c o m p a ñ a b a , se c a u s ó l a f r ac -
u n a de la p i e r n a i z q u i e r d a , h a l l á n d o s e 
a n t e a y e r j u g a n d o a l a p e l o t a c o n o t r o s 
j ó v e n e s d e l m i s m o p u e b l o . 
v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v w v v v v v v v v v v v v v 

Sección marítima 
E l « E l a n t s o b e » . — P r o c e d e n t e do l ' o r t 

Ta lhot , e i i t m a y e r m a ñ a n a en n u e s t r o 
p u e r t o el v a p o r e s p a ñ o l de la Compañía 
de Sota y A z n a r « E l a n t s o b e » : cooduc i en -
do 3.42(5 l o n e l a d a s de c a r b ó n paca ta So­
c iedad STueva M o u f a ñ a . 

E l v i a j e lo ha r e a l i z a d o con bas t an t e 
buen t i e m p o y s i n que , d u r a n t e é l , le 
o c u r r i e s e l a m á s p e q u e ñ a n o v e d a d , n o 
h a b i e n d o v i s t o n i n g ú n s u b m a r i n o a l n i n ­
g ú n o t ro ba rco de g u e r r a , y s í ú n i c a m e n ­
te a l g u n o s res tos , p roceden te s de a l g ú n 
n a u r a g i o , 

E l ( ( É l a n t s o b e » s u b i ó a los c a r g a d e r o s 
de N u e v a M o n t a ñ a , c o m e n z a n d o a a l i j a r 
la c : i rga que conduce . 

E l c a ñ o n e r o « H e r n á n C o r t é s » . — A la 
u n a de l a t a r d e s a l i ó a y e r de S a n t o ñ a 
p a r a E l F e r r o l el c a ñ o n e r o e s p a ñ o l « H e r ­
n á n C o r t é s » , c o n d u c i e n d o a r e m o l q u e l a 
m i n a s u b m a r i n a que d í a s a t r á s r e c o g i ó 
d i c h o v a p o r f r en te a B e r m e o y que c o n -
j o p r i m e r o a C a s t r o U r d í a l e s y d e s p u é s 
a l p u e r t o q u e a b a n d o n ó aye r . 
• E n el A r s e n a l s e r á r e c o n o c i d a y de-
sá i m a d a l a c i t a d a minia . 

V a p o r a v e r i a d o . — A n t e a y e r , c u a n d o se 
e n c o n t r a b a en las faenas de l a pesca la 
p a r e j a de lys s e ñ o r e s P é r e z H e r m a n o s , 
s u f r i ó u n a se r i a a v e r í a el v a p o r « N u e s ­
t r a S e ñ o r a del P e r p e t u o S o c o r r o ^ p o r cu­
y o m o t i v o p e r d i ó e l t i m ó n . 

A r e m o l q u e fué c o n d u c i d o h a s t a P u é r -
t och i co p o r su r o m p a ñ e r a « N u e s t r a Se­
ñ o r a de l C a r m e n » , d o n d e fué varada, pa­
ra a i T c g l a r l e l a a v e r í a . 

P o r e s t a c a u s a no se h i c i e r o n a y e r a 
la m a r los c i t a d o s vapores . 

B u q u e f r a n c é s a l a viata. - A las diez b 
l a m a ñ a n a de a y e r f u é v i s to m í v a p p r 
f r a n c é s , d e p e q u e ñ o t one l a j e , y a r m a d o 
c o n u n c a ñ ó n , que , p roceden t e d e l Es te , 
p a r e c í a que v e n í a a g a n a r e l p u e r t o . 
C u a n d o se e n c o n t r a b a c a s i a l a e n t r a d a 

Reuma ciaticariná. 
J . G A R C I A S U A R E Z 

Al iv io r á p i d o , c u r a c i ó n s e g u r a . 
V e n t a : F a r m a c i a s y d r o g u e r í a s . 
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del m i s m o , v a r i ó de p r o n t o el r u m b o , 
c u l i o n a n d o su via je hac ia el Oeste, m u y 
pegado a l a costa . 

E l yate « G o l o n d r i n a » . — D u r a n t e la ta r ­
d é de a v e r c o n t i n u o h a c i e n d o p r u e b a s de 
sus m a q u i n a s , p o r la b a h í a . , el y a t e de 
recreo « C d o n d r i m i n . p r o p i e d a d de d o n 
I s i d o r o l i b i e i n a , q u é b a s ido r e c i e n i e -
m e i i t c a d q u i r i d o po r unos p a r t i c n h i r e s 
g ¡ i o n eses . p i a r a t r a n s f o r m a r l o , ' s e g ú n 
n u e s t r a s n o t i c i a s , en b u q u e a l g i b e . 

S e ^ n l a m e n t e hoy 6 m a ñ a n a s a l d r á e n 
v i a j e pa ra ( l i j ó n . donde le s e r á n e fec ina­
das las n e c e s a r i a s r e p a r a c i o n e s . 

L o s inscr iptos de m a r i n e r í a . — d . i> n ú -
m e r n s q u e ' c o r r e s p o n d e n a l o s i n s c r i p t o s 
de m a i i n é r í a , que c u m p l e n diez y nueve 
a ñ o s en el a c t u a l , y c u y a l i s i a p u b l i c á ­
b a m o s en. n u e s t r o i n ú m e r o de a y e r , &órí 
lois c o r r e s p o n d i e n t e s a l o r d e n p o r el tfiie 
h a n s ido e n u m e r a d o s . 

E l « A l f o n s o X I I » . — S e g ú n n o t i c i a s reci­
b i d a s cu la Casa c o n s i g n a t a r i i a , el d í a 1-6 
del a c t u a l s a l i ó de la H a b a n a p a r a este 
p u e r t o e l t r a s a t l á n t i c o e s p a ñ o l « A l f o n ­
so X I I » . ' 

E n S a n t a n d e r es e spe rado el d í a 29, 
c o n d u c i e n d o 100 p a s a j e r o s y v a r i a s lone­
l adas de c a r g a . 

Partee recibidos en l a C o m a n d a n c i a de 
M a r i n a . 

De , M a d r i d . — B u e n t i e m p o en el C a n t á ­
b r i c o . L e v a n t e en el E s t r e c h o . 

Ma rea s . 
P l e a m a r e s : ..V las a.O m . v 5,19 t. 
B a j a m a r e s : A l a s 10,39 m. ' y ÍQM d . 
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Ajy.iMitamiento de Valdehr i ' ^ ^ 
se dec larado n u l a la ... 0. IÍI., 
conce ja les e fec tuada p o ^ K ^ 
ei pal del Censo el ^ 7 J V , l<?í,in6 del P 
m-> en la S e c c i ó n ^ n l ^ Ü P ^ H A B -
de d u d i o A y u n t a n i i e n i o s ̂ .¡j 
c o n v o c a r a e l e c c i ó n pa r» 1̂  
l a c i . m a d a s vacantes , el i|( ̂ ' H 
p r ó x i m o mes de m a y o . ' "'"Ko 

C o m p a r e c e n c i a . — M a n u e l 
n a t u r a l de l ' enagos , q,. 
p r o f e s i ó n s i r v i e n t e , d,. vt-¡i'S,'il'S 
h i j o de J o s é y A g u s t i n a din''1'1' 
t i m a m e n t e en L i é r g a n e s , . % 
r o b o , c o m n a r e c e r á en ' t é ^ ^ l 

fe 
S ^ i é o ad 

c o m p a r e c e r á on 
d í a s a n t e e l J u z g a d o de 
d i s t r i t o de l Oeste de 

Î E 

5 
C u r a c i ó n T ¿ 

t X T R E Ñ 1 MI E N m 
LfiKñHTE SofíUE 

s i n F E f i O L F i n u i r i R I 
I ar>neijiiú ¿/jt 

Río Janeir 

g í P U E S T O 

'ara inf 

Jfp renfa <*/? /aos/s 

mera 

E N E N C A R G O S , p a r a rega loe , se sale & . 
lo c o r r i e n t e en p r e s e n t a c i ó n , e legancia > 
f i n u r a , como es sab ido en t r e su d i s t i n g u i ­
d a c l i e n t e l a , l a a c r e d i t a d a C O N F I T E R I A 
R A M O S , S a n F r a n c i s c o , 27, 

1." de Mayo.—Se a h i e r t e a los delega­
d o s q u e c o m p o n e n l a C o m i s i ó n d e l 1." de 
M a y o , q u e esta noche , a l a s o c h o y m e ­
d i a , c e l e b r a r á r e u n i ó n . 

;Se r u e g a l a m á s p u n t u a l a e i g í e n c i a . 

E s c u e l a de Comercio .—Se r e c u e r d a a 
los a l u m n o s de e n s e ñ a n z a l i b r e que b a -
y á n de e x a m i n a r s e en e l p r ó x i m o m e s 
de j u n i o , q u e el p l azo p a r a m a t r i c u l a r ­
se t e r m i n a en fin del c o r r i e n t e m e s de 
a b r i l , " 'l 

E n la S e c r e l a r i a de la Escue la Sigue 
a b i e r t a la m a t r í c n l u . d n r ; i n t e los d í a s la-
horab le s , de n u e v e a doi'e de la m a ñ a n a 
v de I res a c inco de la la rde. 

E L . C E I V X K - O 
D E 

PEDRO A. SAN MARTIN 
(Sucesor de Pedro San Martin) 

Especia l idad en vinos blancos de l a Na 
va, M a n z a n i l l a y V a l d e p e ñ a s . — S e r v i c i o es-
mererado en c o m i d a s . — T e l é f o n o n ú m . 125. 

P U E N T E NUMERO 3 
Unica Casa en uniformes para 

amas, a ñ a s y n i ñ e r a s . 
Delantales de todas clases, cuello J 

tocas, etc., etc. J 
H a t i l l o s p a r a r e c i é n nacidos, forJ 

sa y e s p a ñ o l a . 

B a n c o M e r c a n ! 
C a p i t a l : Pesetas fi.DM.Hl 

C u e n t a s c o r r i e n t e s y depó6itos4w 
t a , u n o y m e d i o p o r ciento de i i 
a n u a l . 

Seie meses dos y m e d i o por ciew 
T r e s meses , dos p o r ciento anas 
U n a ñ o , t r e s p o r c ien to anual 
C A J A D E A H O R R O S : A l a t e , 

p o r c i en to de i n t e r é s anual hasta i | 
pesetae. L o s initereses se alwDani 
c a d a semes t re . 

C a m b i o de moneda , cartas de trlí 
ó r d e n e s de B o l e a , desouentoe y 
de c r é d i t o . 

C a j a e de s e g u r i d a d para partiu 
i nd i spensab l e s - p a r a guardar a M 
l o r e s j d o c u m e n t o s de importancia 

Desl inde de m o n t e s . — A u t o r i / a da po r 
lia D i r e c c i ó n .general de A g r i c u l t u r a , M i ­
n a s y M o n t e s lia c o n t i n u a c i ó n d e l d e s l i n ­
de de l m o n t e « S a j a » , p r o p i o d e R ú e n t e , 
Los T o j o s , C a b u é r n i g a y H e r m a n d a d de 
C a m p ó o de Suso, e n c l a v a d o en e l t é r m i ­
n o i m i m c i p a l de L o s T o j o s , se h a d i s ­
pues to que l a s o p e r a c i o n e s de apeo p a r a 
d i c h a c o n t i n u a c i ó n d e n p r i n c i p i o en e l 
d í a 1 de a g o s t o p r ó x i m o , ba jo 'la direc­
c i ó n del i n g e n i e r o a fec to a este d i s t r l i o . 
d o n A g u s t í n l l o r n e d o y l l u i d o b r o . 

GRAN DESPACHO DE CARNES 
J O A Q U I N P U E N T E 

G e n e r a l E s p a r t e r o , 4 y G á n d a r a , 1. 
T e r n e r a espec ia l , l echazo y c a r n e de 

v a c a de l p a í s , 

Eleociones m u n i c i p a l e s . R e s i l l a n d o 
c u a t r o vacan tes de conce ja les en el A y u n ­
t a m i e n t o de R u i l o b a , p o r h a b e r s i d o de-
1 l a r a d a f i n u l a s l a s e lecciones m u n i c i p a l e s 
v e r i f i c a d a s e l d í a 14 d e n o v i e m b r e d e 1915, 
o t ras ' c u a t r o v a c a n t e s en e l A y u n t a m i e n ­
t o de Suances , p o r ihaber s i d o i g u a l m e n ­
te d e c l a r a d a s n u l a s las e e l e b r a d a s en d i ­
cho d í a 14 de n o v i e m b r e , y t res en e l 

U D A N Z A S 
E n v a g o n e s c a p i t o n é s y camional 

e f e c t ú a l a A g e n c i a de Transporte 
n o , d e n t r o y f u e r a ide la pobladí 
los p r e c i o s d e l a s mudanzas van 
dos loe t r a b a j o s de desarmar y armH 
m u e b l e s ; g a r a n t i z a n d o , si así se 
las r o t u r a s que p u e d a n originarse, 

J U S T O I K I J A I I Í 
A v i s o s : M é n d e z N ú ñ e z , número i 

T e l é f o n o n ú m e r o 571. 
R u b i o , n ú m e r o 19 (cocheras). 
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Los espectáculc 
S A L O N P R A D E R A . - - C o m p a ñ í a 

n a de ó p e r a c ó m i c a y opereta del 
ri-Marchetti. 

F u n c i o n e s p a r a h o y : 
A las siete de l a ta rde .—«BfcuJ 

g r o » ( e s i r eno) . 
A las diez de la n.iclie.-<dilftUfo| 

g r o » . 

S«rvlcio mem 
Dta Cruz de i 

buenos Aii 

Servido meas 
ya New York. 
[abana el 30 de 

Servicio meus 
1 Corulla el 21. 

da mes, p 

Servicio mens 
IdeCédiz el, 15 

ía. Fuerte 
y La Gu 

11(0,7 puertoi d 

Una salida caí 
apere y Man 

Servllclo mens 
ito el 7, para • 
1 cruz de Teneri 

[Regreso de Fer 
Ucadai en el v 

Servllco mensi 
aliva) para R 

ide regreso desi 
1, Vlgo, CoruC 

Ellos vapores 
1 la Compañía 
iilllatado servi 

E s t a A £ 
C a t o l i c e 

P M a n r i s t 
p Ó S i t O i s ! ; 

para tras! a 
ñas, háb i to 
nebres y es 
SERVICIO 

Lejía LA ARAGONES 
(es l a m a r c a prefer ida por su n 

Al c o m p r a r l a P I D A S E VALE 
P E R F U M E S C A S A F L O R A L I A ( 
D E L C A M P O ) . 

I m p r e n t a de E L P U E B L O CANTABf 

A c a b a m o s de r e c i b i r l a s ú l t i m a s novedades en pape jes p i n t a d o s p a r a h a b i t a ^ 
c lones . G R A N S U R T I D O t a n t o em clases b a r a t a s c p m o en i m i t a c i o n e s sed^, t e l a , 
c u e r o , p i e d r a , m á r m o l , m a d e r a y lavab les . 

N O S E N C A R G A M O S D E S U C O L O C A C I O N a p rec ios m u y e c o n ó i n i e i . s . 
R E M I T I M O S M U E S T R A R I O d e n t r o y f u e r a de la c a p i t a l , a q u i e p |p .splicWfi e n 

n u e s t r a s u c u r a a l : cal le de W a d - R á s , 1 y 3. 

GRáNDES ALMACENES DE DROGAS DÉ 
Féreac del IVXolino y 0.a-Santander 

ELIXIR ESTOMACAL 
de Saiz de Carlos (STOMALIX) 

Es recetado por los m é d i c o s de las cinco partes del i n u n d o porque t o n i ­
fica, a y u d a á las digestiones y abro e l apet i to , cu rando las molestias del 

E S T Ó M A G O É 

e/ do íor de e s t ó m a g o , la dispepsia, las a c e d í a s , vómitos , inapetencia, 
diarreas en n i ñ o s y adultos que, á veces, alternan con estreñimiento , 
d i la tac ión y úlcera del e s t ó m a g o , etc. E s ant i sépt ico . 

De venta en las principales farmacias del mundo y en Serrano. 30. MADRID, 

desde donde sé remiten folletos á quien los pida. 

Restanrant "El Cantábrico" 
de P E D R O G O M E Z G O N Z A L E Z 

H E R N A N CORTES. 9 

E l m e j o r de l a p o b l a c i ó n . Serv ic io a l a car­
ta y por cubier tos . Serv ic io especial pa ra 
banquetes, bodas y lunchs . Precios mode­
rados. Habi taciones . 

P l a t o de l d í a : F i l e t e s c e r d o a lia R o b e r t . 

Ostras higiénicas 
de la C o m p a ñ í a Ostr íco la de Santander. 
D e p ó s i t o : I D E A L D R I N K , M u e l l e , n ú m . 8. 

T e l é f o n o n ú m e r o SSS. 
Depuradas por e s t a b u l a c i ó n . 

0,50, 0,75, 1, 1,86 y 1,76 docena 

Bragueros 
Talleres para la contrucción ^ ^ 

ros, piernas artificiales, cabestn"»' 
tas y fajas ventrales. , 

O P T I C A , F O T O G R A F I A y Ci»u 

GARCIA (óptico 
t A N F R A N O I t O O ^ ^ ^ 

C a l l i s t a d€ l a R e a l " a 6 a ' c 0 , n ¿ , J 
O p e r a a d o m i c i l i o , de ocbo ^¡ageo, 

e u g a b i n e t e , de dos a cinco.—v 
m e r o 11, 1 . ° . — T e l é f o n o 

V . U R B E N A (HIJO) 
P r o f e s o r de masaje .—Lo* a 

co, 12. I .» .—T*lél<>no « i -

J 

P A L A C I O D E L C L U B D E R E G A T A S . — S A N T A N D E R 

PRIMERA CASA EN AMPLIACIONES Y POSTAL^ 

i L a H i s p a n o - S u i z a : ' ; 

g O. í̂ , íA.l;€m«o XIIJÜ.. IMez y seis v̂ lvlX 
la* 

P O M B O Y A L V E A 

ercaies 
n e g r 

!e"eros d o b l e 

^ ' a s f u e n 

^ d o b l e 

é PRESUPUESTOS: MUELLE, NUMERO 26 SANTA^^j 
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' E L 

Ua Vá 
trenzo ñ 

n. Rol,,,,,,; 

' e t l én . •lesúr1' 
l a r t in^z t i 

1 

ManuRenÍ 
i,er n f l ^ ^ l 
'te i f ramatof 
" " " n H. Bk 
, P e ñ a ' Sanii 
lucera Abeii^ 
los insetí] 
l legar algUlla 

'•"'iwndanie, 
)o rtii.no expetí 
•no la vigentel 
iplazo de ,,,3^ 

inteligencia, 
íulrnitirán 43 
I ' 1 ' 1 ! ' j " ' - , , v , | 

io (lla fi .|,. 
c-amca -le!'̂  

1 de 1917. 

ni. y 4,41 \ 
1 y 10,58ii| 
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táculoj 
Compañía n 

M I 

.—«El encantoj 

A A . W V W W M t j d mm 
regalos, ses 
c ión , elegancií|| 
ntre su dietiuji 
da GONFITERIl 
27. 

T R O 

í MARI 
San Martin) 
blancos de lá SI 
eñas.—Servicio i 
í léfono iiúm. B | 

EL CORSE PRACTICO se recomienda por muchas razones. 
EL CORSE PRACTICO no molesta. 
EL CORSE PRACTICO no se deforma. 
EL CORSE PRACTICO es duradero. 
EL CORSE PRACTICO hace el tipo distinguido. a CHS IWICO supera en tolo a [i i ü í P i n se vende a muy reUos precias T i liene acera tris y 
I e n m u í con nos i s de oso hoy ooo oHool 

m M U M a m Oes Cersels M i e s de lo Moisoo aoiliiolio de 
M I , sólo so veodo doode 

San Francisco, 17. 

Harinas y salvados. 
E n l a ca l le de M é n d e z N ú ñ e z , n ú m e r o 

19, se vende l a a c r e d i t a d a h a r i n a de l a 
f á b r i c a M a r í a d e l A r c o , de V a l l a d o l i d . 
T a m b i é n h a y s u r t i d o de t o d a clase de 
sa lvados y s e m i l l a s . \ 

Compro y vendo. 
T O B I A « L A « R 9 1 M U E B L E S U t A V O f 

t a l l « d-9 J u a n d * H w r * , 1. 

' 1 

m m 

Vapores correos españoles. 
D E LA 

los polvos SAN A N T O L I N . 
D a a ios dientes blancura nivea y a 

los labios y a las e n c í a s color carmín. 
No atacan el esmalte de los dientes. 
Fortalecen e higienizan la boca. Pue­
de decirse que el dent í fr ico 

S A N A N T O L I N 
es el preferido para batir el record de 
la elegancia en la boca, dientes y la­
bios; 50 a ñ o s de é x i t o creciente prue­
ban su bondad. 

frisca y 
C L SO céntimos cajita* 

E n c u a d e m a c i ó n 

Unico depósito de fábrica en Santander y casa especial para monederos, cuellos de novedad y ador­
nos de cabeza. Máquinas de coser y muebles de todos estilos. Pedid presupuestos y compraré is . 

Todo barato,--JPrecio fijo marcado. 

D A N I E L G O N Z A L E Z 
Ca l l e de S a n J o s é , n ú m e r o 3, bajo. 

^Lma de ería* 
'.Se o f rece p a r a d t m t r o o f u e r a de l a 

p o b l a c i ú n . E n esta A d m i n l s i r a r i ó n in 'for-
ma r á n . 

¿Tiene V, callos, 
verrugas ojos de gallo o durezas en 
los pies? 

U s e al momento el acreditado 

Oollir-ida O i x e r d a 
( C A L L I C I D A V E L O Z ) 

que los cura radicalmente y sin moles­
tias en cuatro d í a s . Unico premiado en 
Barce lona con D I P L O M A D E H O ­
N O R G r a n Premio en la E x p o s i c i ó n 
Internacional de M I L A N , 1916. E l 
m á s c ó m o d o , el m á s seguro, el m á s ba­
rato. 

E n Santander: D r o g u e r í a de P é r e z 
del Molino y farmacias .—Bilbao: C e n ­
tro F a r m a c é u t i c o y B a r a n d i a r á n . 

C O M P A Ñ I A T R A S A T L A N T I C A 
Viaje extraordinario a New York y Habana 

A p r i n c i p i o s d e l m e s de m a y o s a l d r á de S a n t a n d e r e l v a p o r 

j ^ . l f o n @ o X D o c e 
S u c a p i t á n don C r i s t ó b a l Morales . 

a d m i t i e n d o pasa je y c a r g a p a r a N E W - Y O R K y H A B A N A , 
P a r a m á s i n f o r m e s , d i r i g i r s e a sus c o n s i g n a t a r i o s en S a n t a n d e r , S E Ñ O R E S 

H I J O S D E A N G E L P E R E Z Y C O M P A Ñ I A , Muelle, n ú m e r o 3 6 - T e l e f ó n o n ú m . 63 

Talleres de fundición y maquinaria. 

O b r e g ó n y C o m p . - T o r r e l a v e g a . 

A 
— COMPAÑIA ANONIMA D E . S E G U R O S — 

;—: MADRID.—(Fundada el a ñ o 1101) o—o 

Capi ta l suscr ipto Pesetas S.000.000 
Desembolsado — 1.950.000 
S i n j é s t r o s pagados desde l a í u n d a c l ó n de l a Compa-

fiía hasta el 31 de diciembre de 1913 — 48.767.896,88 
SuMlrecc lones y Agencias en todas las provincias de E s p a ñ a y principales puwios 

del Extranjero—Autor izado por l a Comi a r l a general de Seguros. 
D l r c o t l é n general: P Ü I R T A D E L S O L , 11 y I I , I . * . — M A D R I D 

P a r a seguros de IncendloB, m a r í t i m o s , ordinarios j de guerra, de cascos de vapor y 
veleros j l errettre i sobrem e r o a n o í a i j valores, dirigirse a su representante en Ean-
InwtfUP' «ion í .aiomsir^ Ú-. CfaHAr.v i i t C o l n S T * ? . Wkfl» de P s d T n « « t . B * m . t Í O t e l a a s í . 

Vapores correos españoles 

Línea de Cuba y Méjico 
iS F I J A S TODOS LOS MESES E l . D I A 19, A L A S T R E S D E L A ' 
lí) de mayo s a l d r á d i S a n t a n d e r el v a p o r 

Reina María Cristina. 

• a l e s 

a m e n t é 

n p r e CA-

. S M A í \ 

[E 
ae tArrrtaifcll 

;.legantí| 
dontíí 

S u c a p i t á n don Pedro Z a r a g o z a . Bffido pasaje y c a r g a p a r a H a b a n a y V e r a c r u z . 
^ H b < d e l pasaje en te rce ra o r d i n a r i a : 
^ • t H A B A N A : Pesetas 280, 12,60 de i m p u e s t o s y 2,50 de gas tos de desem-
ique. 
| | p A S A N T I A G O D E C U B A , en c o m b i n a c i ó n c o n e l f e r r o c a r r i l : Pesetas 315, 
,60 de impuestos y 2,50 de gas tos de d e s e m b a r q u e . 

[PARA V E R A C R U Z : Pesetas 280 y 7,50 de i m p u e s t o s . 
TSilnén a d m i t e pasa je de t o d a s clases p a r a C O L O N , c o n t r a n s b o r d o en l a 

J l o t ro v a p o r de l a m i s m a C o m p a ñ í a , s i endo e l p r e c i o d e l pa sa j e , en te r -
^ ordinaria, 3(10 pesetas, m á s 7,50 de i m p u e s t o s . 

1ERO 3 

íes para 

:,•>. cuellos, 

npanía Trasatlántica de Barcelona 
"Vapores correos españoles 

í u s u a l éé el lorie i e hm s i Brasil y Ríe de la Plató 
^ B p de m a y o , a las t res de l a t a r d e , s a l d r á de S a n t a n d e r el v a p o r 

d L e S a i r - d s t e g - T a i 
S u c a p i t á n don E . A p a r i c i o . 

\'lini1pJaaieÍru y S 'u l tos ( B R A S I L ) , M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s . 
EN'TAÍ AHI y pasa je ros de todas clases, s i e n d o el p r e c i o de l a t e r c e r a D O S -
l U m ^ J 1 E N T A V D 0 S P E S E T A S C O N C I N C U E N T A C E N T I M O S , I N C L U -

Pfilt B » D Í , - i f o £ , m ^ í l i r i S i r s e a sus cons igna ta r ios en Santander , s e ñ o r e s 
^ t H t z Y COMPAÑIA.—Muel le , 36 .—Telé fono n ú m e r o 63. 

H I J O S D I 

anitartí 
ID titulará 
, del doct $ 

l e í érxWW 
coexcele^ 
as e n í e ^ 

3 en todos! 
3n expej! 

1 quei * 
osê  
>rsonas ^ 

roic'ili0' 

DS LA COMPAÑÍA TRASATLANTICA 
[Servicl. HZA D E B U E N 0 8 A I R E 3 
V CrU2 ?en^ual sal iendo de Barce lona e l 4, de M á l a g a el 5 y de Cádtz el 7, para 
Líe Bupnno. . r e n e r i í e , Montev ideo y Buenos Ai res ; emprend iendo el viaje de regreso 

^ o s Aires el d í a 2 y de Montev ideo e l 3 

^ C l n t n U H E A D E N E W Y O R K , C U B A M E J I C O 
New S81^1 sal iendo de Barce lona el 25, de M á l a g a el 28 y de Cádiz el 30 

^ H F f ' Habana, Veracruz y Puer to M é j i c o . Regreso de Veracruz el 27 y di 
aw ae cada mes. 

tís 

ervici0 m L I N E A D E C U B A M E J I C O 
Lanilla el 2ÍSUal saliendo de Bilbao el 17, de Santander el 19, de Gljón el B0 y 

• Para Habana y Veracruz. Sal idas de Veracruz el 18 y de Habana el 
Para Coruña y Santander. mes. 

L I N E A D E V E N E Z U E L A - C O L O M B I A 
el iT 1̂ salien(i0 de Barcelona el 10, el 11 de Valencia , el 13 de M á l a g a , 

^ Pup-t er>9ada mes' nara L a s P a l m a s , Santa Cruz de Tenerife, Santa Cruz de 
r ^ U G u 0' Habana• Puerto L i m ó n , Co lón . Sabani l la . Curacao, PuerSo 
r ' PQaiina A * ? * ^ ' Se admiíie pasaje y carga con transbordo para Veracruz , Tara-
^ ,u» Cfii Pacl^co. 

^ l&ll^ , L I N E A D E F I L I P I N A S 
^ i M a n 4 4 (ÍÍM " ^ c a u c l o de Barcelona para Port -Sa íd . Sue» . Colombo, 

% m L I N E A D E F E R N A N D O P O O 
oí P^a T¿ sali^'ldo de Barcelona el 2, de Valencia ei 3, de Alicante el i. de 

«¿L ^nerifp ^1"' Casabianca. M a z a g á n (escalas facultativas), L a s Pa lmas , S a n 
Pernanri o / Cruz de l a P a l m a 7 puertos de l a costa occidental de Africa, 

í ' ^ viaje de ida 61 ^ 118101611,10 las 8SCalas de Canar ias y de l a P e n í n s u l a 

S^JOtng L I N E A B R A S I L - P L A T A 

9reVara Río iflallend0c.de'Bilba0, Santander, Gljón, Coruña , Vigo y Lisboa ( ía 
íUlan 0 ^esde ^neiro' Santos, Montevideo y Buenos Aires; e m p r e n d i é n d o el v í a 

coriHlR "UP:nos Al r8s para Montevideo. Santos R í o Janeiro, Canar ias . L is -
¿tor̂  • Santander y Bnbao. 

T^íata^^Ola c frga en la6 condiciones m á s favorables y pasajeros, a qule 
0"«Brvino ttJ,0JamIento muy c ó m o d o y trato esmerado, como ba acreditado en 

I L : 10(109 108 vapore» tienen t e l e g r a f í a s in b í l o s . 

i m . i e n . t o . 
,i enVÍ0sidada v ' í t ^ es1a lud l8po3tc lón sin exponerse a Jaquecas, almorranas, 
I^VL^aves p̂ r̂ l̂L00.11360,116110188- Urge atajar la a tiempo, antes de que se 

^ l ü 0 s p;Wermedades. Los polvos regularizadores de RINCON son el re KL'̂ -W8 de ^ U r o combatirla, s e g ú n lo tiene demostrado en IOÍ 
I ¿í08 w es dfll vi«r .¿/'C1línte• regularizando perfectamente el ejercicio de las fun 

HV^or M n i i i n n i i • •T^conocen r iva l en su benignidad y eEcacla. P í d a n « 

P » « » * H « r IA i t « r o w r t » U P R R I Z D E L M O L I N O V • • « P A I I I A 

t L a P r o p i c i a 
Agencia de pom-

fúnebire^ 

E s t a Agencia, cuenta con variado surtido de F E R E T R O S Y A R C A S de gran 
lujo, coronas, cruces, decoraciones y r^emás accesorios, y con los mejores oo-
ches f ú n e b r e s dep rimera, segunda y tercera clase, y coebes estufas. 

P r u l « t midlcet .—Sarvlolo p i r m a n o n U . 

A L A M E D A P R I M E R A , NUM. I f i . — T E L E F O N O N U M E R O 411. — S A N T A N D E R 

E L R E M E D I O M Á S S E G U R O . E F I C A Z , 
c ó m o d o y a g r a d a b l e p a r a c u r a r l a T O S y son l a s 

P A S T I L L A S d e l D r . A N D R E U 
Casi siempre desaparece la TOS al concluir la 1.» caja 

PÍDANSE E N TODAS L A S F A R M A C I A S . 

L o s q u e t e n g a n f \ f \ ó s o f o c a c i ó n , u s e n los 

Cigarrillos antiasmáticos y los Papeles azoados d e l D r . A n d r e u , 

q u e l o c a l m a n . a l a c t o y p e r m i t e n d e s c a n s a r d u r a n t e la n o c h e . 

S E R V I C I O S P U B L I C O S 

o c i e d a d H u l l e r a E s p a ñ o l a . 

De trenes, 

Consumido por las C o m p a ñ í a s de ferrocarriles del Norte de E s p a ñ a , de Medina 
icl Campo a ZamtSfa y Orense a Vigo, de S a l a m a n c a a l a frontera portuguesa y 
u r a s Empresas de ferrocarriles y t r a n v í a s a vapor, Mar ina de guerra y Arsenales del 
á s i a d o . C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a y otras Empresas de n a v e g a c i ó n nacionales y ex-
zanjeras. Declarados similares a l Cardi í f por el Almirantazgo por<tugu68. 

Carbones de vapor . -Menudos para í r a u u a s . — A g U o m e r a d o s —Cote para uao» cact* 
ú; picos y d o m é s t i c o s . 

H á g a n s e los pedidos a 1& 

Sociedad Huiíera Española. 
- í l a y o , 8 bis, B A R C E L O N A , o a « u s agentes: en M A D R I D , don R a m ó n Topete. Alfos­
io X I I . 16.—SANTANDER, señorea Hijos de Angel P é r e z y Compañía .—GlJON y A V I -
' .ES, agentes de l a tSocledad Hul lera Española» .—VALENCIA, don Rafae l Tora l , 

^ a r a otros Informes y precios dirigirse a las oficinas de l a 
• O O I S D A D H U L L E R A USPAOOLA.—BASSQffíUONA 

n i s o s a - § 
9 Nuevo preparado compuesto d i bl-

carbonato de sosa p u r í s i m o de esen-

c sia de a n í s . Sustituye con gran ven-

C I O 

taja el bicarbonato en todos sus usos. ^ 

— C a j a 0,50 pesetas. < • 

de g l l c ero - ío s fa to de c a l con O R E O -
S O T A L . Tuberculosis , catarros c r ó n i 
coa, bronquitis y debilidad general. 
—Precio: 8,50 , osetas, 

í D E P O S I T O : D O C T O R B E N E D I C T O . — t a n B w n a r d a , RÉBHora 11.—MADRID 
^ De venta en las principales farmacias de E s p a ñ a . 

gft E N S A N T A N D E R : P é r e z del Molino y C o m p a ñ í a . 

0 

L o c i ó n para el c a b e l l ó 
A BASE DE LAVONA 

i - i 

E s el mejor t ó n i c o que se conoce para l a cabeza. Impide l a c a í d a del pelo y le ha­
ce crecer maravil losamente, porque destruye la caspa que ataca a l a ra íz , resultandp 
¿"te sedoso y flexible. T a n precioso preparado d e b í a presidir siempre todo buen toca-
ior . aunque s ó l o fuese por lo que hermosead cabello, prescindiendo de las d e m á s vir­
tudes que tan Justamente l a atribuyen. 

Frascos de B.08 y 1,56 pas í taa . L a et lquita indica el modo da usario. 
fia renda sn Santangar « a l a ¿roizueria de P R K S Z S E L raOLINO V SSMPAHDA. 

F A B R I C A D E T A L L A R , B I S E L A R Y R E S T A U R A R T O D A O L A S E D E L U N A S , E S P E J O S 

OB L A S F O R M A S Y C E D I D A S Q U E S E D E S E A , C U A D R O S « R A S A D O S Y M O L D U R A Q 

D E L P A I S Y. E X T R A N J E R O 

{ORSiPAAMOt A M O S B S f i A L A N T B . B . — Y a t ó L S m . — V A R R I S A s « B R V A H T f S Ü . I I 

Pompas fúnebres de M í BLINDO 
Velasco, 6.-Teléfonos números 227 y 594 

Esta Agencia tiene contratas con las Sociedades Círcmlo 
Católico, Sociedafl jPóstoma y IVXntixalidad 
Maxirista, y servicio con el Hoepital/OaRa de Ex­
pósitos y Casa de Caridad :-: Coche furgón automóvil 
para traslado de cadáveres :-: Arcas de maderas finas, coro­
nas, hábitos y todo lo concerniente a este ramo :-: Coches fú­
nebres y estufas, así como servicio más modesto. 
SERVICIO PERMANENTE :: CARRUAJES DE LUJO 

S A N T A N D E R A M A D R I D 
Correos.—Diarios. 
Sa l ida de Santander, a laa U,E7 
Llegada a Madrid, a las 8.40. 
Sa l ida de Madrid, a las 17,E5. 
Llegada a Santander, a las 8. 
Mixtos.—Diarios. 
Sa l ida de Santander, a las 7,8». 
Llegada a Madrid, a las 6. 
Sa l ida de Madrid, a las 20,30. 
Llegada a Santander, a las 18.40. 

S A N T A N D E R A B A R C E N A 
Los servicios generales de Santander a 

16,27 y 7,28 y llegadas a B á r c e n a a las 18,41 
y 10 31. 

L s sal idas de B á r c e n a p a r a Santander en 
los trenes correo y mixto son, respect iva­
mente, a Las 6,5 y 15,57, con l l e g a d a a S a n ­
t a n d e r a l a s 8 y 18,40. " 

S A N T A N D E R A L I E R Q A N E S 
Sal idas de Santander, a las 8,55 (correo, 

18,15 (correo), 14.55, 16,45 y 19.40, p a r a llegar 
a L i é r g a n e s . a las 10,1.13.16., 16.1. T7.42 y 20.44 

Sal idas de L i é r g a n e s . a fas 7,25 (correo). 
8.20. 1.20. 14 (correo). 16.45 y 18,20; con llega 
das a Santander, a las 8.36, 9,30. 12,25. 18,3, 
17,45 y 19.22. 

Hay u r tren de Santander a l Astillero, a 
las 18, con llegada a las 18,20; y del Astille 
M a d r i d - c o r r e o y mixto—, con sal ida a las 
ro a Santander, a las 18.30. con llegada a las 
18.51J. 

S A N T A N D E R A C A B E Z O N D E L A S A L 
Sal idas de Santander, a las 7.45, 13.20. 

17.20, 11.45, 14.50 y 19.15, para llegar a Ca­
bezón , a las 9.29. 2.40. 19, 13.25. 16.38 y í l .E 

Sal idas de Cabezón , a las 14,39. 19,1, 7, 
9.81, 17,5 y 13,40, ¡ a r a l legar a « a n t a n d e r • 
las 1«,13. 20,46, 8,45, 11.8. 18,48 y 15.28. 

S A N T A N D E R A T O R R E L A V E R A 
Sal idas de Santander: 

.Por el Cantábr ico , a las 7.45. 13.80. 17.80. 
11,45, 14,50. 19.15, y uno los jueves y domin 
gos y d í a s de mercado o feria en Torrelave 
ga, a las 7,5, p a r a llegar a Torre laveea a 
las 8,37. 13.59. 18,12. 12,37, 15,44, 20,10 y 8.13, 

Por el Norte, los servicios ordinarios (véa 
se Santander a Madrid) , m á s un tren de 
m e r c a n c í a s , admitiendo viajeros a las 80 IE 
'.salida), y 22,13 (llegada) 

Sal idas de Torrelavega: 
Por el Cantábr ico , a las 15,22, 19.51. 7.48 

10,12, 17,50. 14,27 y los jueves y domingos y 
d í a s de feria y mercado, a las 23,50; para lle­
gar a Santander, a las 16,13, 20,46, 8.45, 11.8. 
18,48, 15,28 y 6,4c. 

Por el Norte, los servicios ordinarios (véa 
se Madrid a Santander) , m á s un tren que 
sale a las 11,S8 y llega a Santander a iat 

S A N T A N D E R A B I L B A O 
Sal idas de Santander, a las 8,15, 14,5 y 

16,45, p a r a llegar a Bilbao, a las 12,5, 17,6í 
y 20,38, respectivamente. 

Sal idas de Bilbao, a las 7,40, 14 y 16,50 
para llegar a las 11,35. 17.40 y 80,40, respec 
civamente. 

De Gibaja para Santander, a las 7,14, p a 
r a llegar a las 9,30. 

De Santander p a r a Marrón, a las 17,E5. 
para llegar a las 19.32. 

S A N T A N D E R A L L A R E S 

Sal idas de Santander, a las 7.45 (correo), 
«•Tn 7 para llegar a Llanes a las 11,15. 

'0.19 y 20.50. 
Los dos primeros c o n t i n ú a n a Oviedo. 
batidas ae Llanes . a las 7,40, 18,58 y 17,Eü 

(correo), para llegar a Santander, a las 11.8, 
io.ls y « M I . Los dos ú l t i m o s proceden ce 
Oviedo. 

Santander a Ontaneda. 
Sal idas de Santander, a las 8,27 y 11,15 

m a ñ a n a y 14,20 y 18,20 tarde. 
Sal idas de Ontaneda. a las 7,28 y 11,25 ma­

ñ a n a y 14,26 y 18.25 tarde. 

S E R V I C I O D E S A N T A N D E R 
De Somo para P e d r e ñ a y Santander, a las 

8 y a las 9. 
De Santander para P e d r e ñ a y Somo. a 

laa 12.39 y 15. 

De oficinas públicas 
Aduana, calle de l a Ribera , de nueve a 

una y de tres a seis. 
Ayuntamiento, P l a z a de P í y Margal l , de 

nueve a una y de cuatro a seis. 

Avance catastral de l a Riqueza Urbana 
plaza de l a C o n s t i t u c i ó n . 4, tercero, de dlex 

Audiencia, P l a z a de l a C o n s t i t u c i ó n , d ' 
nueve a una. 

Banco de Santander, Paseo d i Pereda, 
de nueve a una. 

Bsnco de E s p a ñ a , Velasco. I , ú t dles c 
dos 

Banco Mercantil , calle de H e r n á n Cortés, 
de nueve a una. . , 

Biblioteca municipal , s a l ó n de lectura, de 
cuatro a ocho de l a tarde. 

C á m a r a de Comercio, C o m p a ñ í a , 5, d» 
nueve a doce y media, y de tres y media a 
alste.—Horas de consulta: secretario, dr 
cuatro a seis; letrado asesor, de cinco y 
media a seis y media; l e g i s l a c i ó n de Adua­
nas, de cuatro a cinco; contribuciones, ar­
bitrios e impuestos, de cinco a seis; seguros, 
incendios y accidentes del trabajo, de cua­
tro a cinco; transportes terrestres y marf 
timos, de cuatro y media a cinco y media 

C á m a r a Oficial A g r í c o l a , PaSeo de Pers-
da, 21, entresuelo, de nueve a u n a y de ten* 
a seis. 

C á m a r a de l a Propiedad Urbana , H e r n á n 
Cortés , 1, entresuelo, de diez a u n a y df 
cuatro a seis. 

Comandancia de Mar ina y p r á c t i c o s da.' 
Puerto, calle de Castelar, de diez a una. 
Comandancia de Carabineros, Alameda pri 
mera, 28, de nueve a una. 

R e a l Club Automovilista, MueUe. SI , i s 
nueve a u n a y de tres a seis. 

C o m p a ñ í a Arrendatar ia de Tabacos y Gi­
ro mutuo, General Espartero, 7, entresuelo. 

a nueve a una y de tres a cinco. 
D e l e g a c i ó n de Hacienda, calle de l a Ribe­

ra, de nueve a dos. 
D i p u t a c i ó n (palacio del Banco Mercan­

til), de nueve a u n a y de tres a cinco y 
m e d í a . 

Dispensario antituberculoso. — Consulta 
para pobres.—Adultos: lunes, m i é r c o l e s T 
viernes, de cinco a seis, para garganta, n a 
riz y o í d o s ; martes y s á b a d o s , de diez « 
doce y de cuatro a cinco; m i é r c o l e s y sába­
dos, ^e tres a c u a t r o . - N i ñ o s : de tres a cua­
tro los m i é r c o l e s y s á b a d o s . 

Decanato co.-sular, Paseo de Pereda, 99. 
de nueve a una y de tees a cinco y media. 

E s c u e l a de Artes e Industrias, calle d» 
Sevi l la , de nueve a u n a y de tees a seis. 

E s t a d í s t i c a general, Santa L u c í a , 11, B.c. 
de nueve a una. 

E s c u e l a superior de Comercio, calle da 
Magallanes, s e c r e t a r í a , de nueve a doce j 
media. 

Montes (Jefatura forestal), F lor ida , 1, ter 
cero, de nueve a u n a y de cuatro a siete, 
— S e c c i ó n facultativa de montes. T o r r e l a v » 
ga, 1, tercero, de nueve a una. 

Gobierno militar, Avenida de los Infantea 
don Carlos y d o ñ a L u i s a , de nueve a una. 

Juzgado del Este, Santa L u c í a , 1.—Instan­
cia e i n s t r u c c i ó n , de diez a una.—Munici­
pal ( secre tar ía ) , de diez a ima.—Audien­
cia p ú b l i c a , a las once de l a m a ñ a n a . -
Registro civi l , de diez a dos. 

Junta de Obras del Puerto, Muelle, 34, 
de diez a una y de cuatro y media a siete 

Juzgado del Oeste, S a n Francisco , 83, ter­
cero.—Primera instancia munic ipa l (secr»-
tar ía) , de diez a una.—Audiencia p ú b l i c a , 
a las cuatro de l a tarde. - R e g i s t r o c iv i l , 
de u n a a una y media. 

Instituto general y t écn i co , calle de San­
ta C lara , de nueve a una y de tres a aela. 

I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , Velasco. 4, de nueve 
a una. 

R e c a u d a c i ó n de Contribuciones, Puents. 1. 
de hueve a u n a y de tres a seis. 

Z o n a de Reclutamiento y C a j a de Reclu 
tas, Santa Clara , 7, segundo, de diez a una 

L i g a de C o n t r i b u y e n t e s . — D i r e c c i ó n , de 
diez a una. L a s d e m á s dependencias, d i 
nueve a una y de tres a siete. 

Obispado, R u a m a y o r , de diez a una. 

De Correos. 
A d m l n i s t r a o l á n principal de C ó r r e t e * * 

Santander. 
H O R A S D E S E R V I C I O 

I m p o s i c i ó n y ret irar valores declarados 
y paquetes postales, de 9 a 13,30. 

Idem certificados, de 9 a 13,36. 
Pago de giros, de 10 a 1S. 
Imposiciones C a j a de A' orroa y reinte­

gros (excepto los viernes), de 9 a 11. 
Reclamaciones de correspondencia ase­

gurada y certificada, de 9 a 11. 
L i s t a y apartados, de 8 a 8,30 y de 10 a 11. 
Reparto a d o m í c i l o del correo de Madrid , 

mixtos de Val ladol id y Asturias , a l a s 18. 
Correo de Bilbao, L i é r g a n e s y mixto de 

Llanes , a las 12,45. 
Correo de Asturias, Bil'-ao, L i é r g a n e s y 

Ontaneda, a las 18,30. 
Los domingos se haca solamonta i l r r 

par ío a las 11,30. 
Idem Giro postal, do • a I I . 

http://rtii.no
http://im.ien.to

